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REVISTA AERONÁUTICA 

DO limi AR DO AR O DÕU O 
Podemos registrar, sem risco de incorrer em 

exagêro, que o ano de 1970, p~articularmente pa.ra a 
Aeronáutica, foi sublinhado por grandes realizações. 
Assistimos, de fato, ao contínuo progresso da nossa 
Aviação Comercial, cujas principais emprrêsas de 
transporte aéreo ampliaram as suas frotas com 
equipamento moderno que lhes assegura uma posi­
ção de relêvo, mesrl'l.!o do ponto de vista competitivo 
no plano internacional. A segurança do vôo, por 
outro lado, manteve-se em nível muito lisongeiro, 
de tal sorte que as nossas companhias de aviação 
confirmaram o elevawo conceito já conquistado no 
País e no ·exterior. Quanto à Fôrça Aérea; Brasi­
leira, foram dos mais significativos os seus em­
preendimentos durante o ano de 1970. Realmente 
pudemos presenciar, por exemp~o, a consolidaç;ão de 
uma reforma administrativa, cujos resultad,os prrá­
ticos atestam por si mesmos o acêrto das providên­
cias determinadas pelo Ministro Márcio de Souza 
e Mello. Os novos Comandos e as novas Organiza­
ções, criados para compor a moderna estrutura da 
FAB, aí estão cumprrindo plenamente as suas tarefas. 
A propósito, como exemplo marcante de eficiência 
operativa, vale a pena citar que, no mês de novem­
bro, foram realizadas, na Região Amazônica, as 
Manobras de mais ampla envergadura até hoje de­
sempenhadas pela Fôrça Aérea Brasileira. 

Agora, no limiaT de. 1971, é inevitável que faça­
mos a mesma indagaç-ão de semprre, numa tentativa 
de desvendar o futuro. De uma coisa estamos cer­
tos: as boas sementes foram plantadas, n·ão sàmente 
no âmbito da Aeronáutica, mas em todos os setores 
de atividades do País. Afora, aliás, a minoria divor­
ciada dos Objetivos Nacionais que abandonou "a es­
trada larga da participação" para embrenhar-se nos 
desvãos do terrorismo, todos se acham animados do 
fiTme propósito de colaboração, a fim de contribuí­
rem com a sua parcela de esfôrço na t.arefa comum 
do nosso desenvolvimento sócio-econômico, visando:. 
em última análise, a próprria felicidade do povo . bra­
sileiTo. À frente dos destinos de nossa Pátria, mercê 
de Deus, contamos com o Govêrno certo, inteiramen­
te identificado com as aspirações nacionais. 

O momento é, p;ois, de serena confiança e até 
mesmo de certeza no bom resultado dos empreen­
dimentos em curso no País. Prossigamos, assim 
oom renovada fé, rumo ao nosso futuro que já se 
avizinha próspero e feliz. 

o D'IRETOR 

NOSSA CAPA 
Fotografia do imponente Navio-Aeródromo MINAS 

GERAIS, especialmente cedida a esta REiVIST'A pelo 
Centro de Relaçõe.s· Públicas do Ministério da A e ronáu­
tica. A mesma foto ilustra a capa do impress.o, con­
tendo a oportuna e substanciosa conferência pronunc,ia­
da pelo Ministro Márcio de Souza e Melo, na Escola de 
Guerra Naval, no dia 1 de novembro último, intitulada 
" A Aeronáutica e a Atual Conjuntura Nacional". Ocor­
reu-nos, também, a idéia de homenagear, desta maneira, 
a gloriosa Marinha de Guerra do Brasil, sob a lembrança 
do Dia do Marinheiro festejado no dia 13 de dezembro, 
endereçando a nossa palavra votiva pelo e0nt!nuo de­
senvolvimento do Poder Naval de no.s·sa Pátria. 
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O "vellto'' e 1·ijo Catalinu c ontinun tn·estando 1"ele'"\'antes serviços 11n Antazônia 

EAD Realiza lntegra~ãa 

da Amazônia 

O Correio A é r e o Nacional 
(CAN), com 39 anos de profí­
cuas . atividades no território 
brasileiro, desbravando e levan­
do o progresso e a civilização a 
todos os rincões da Pátria, tem 
continuação nesse seu trabalho 
pioneiro na Amazônia através 
dos aviões do C o m a n d o da 
1 ~ Zona Aérea, principalmente 
dos velhos e rijos "Catalinas", 
a "pata-choca" da Amazônia, e 
dos "Douglas" ( C4 7), os gran­
des desbravadores dos céus e 
terras do Brasil. 

Na Amazônia, as linhas do 
CAN têm continuidade através 

do CAN-AM, cujas aeronaves 
transportam desde simples apa­
relhos de injeção até tratores, 
grupos geradores, tambores de 
gasolina, materiais diversos, 
gêneros alimentícios e utensí­
lios necessários à sobrevivên­
cia dos religiosos que habitam 
e difundem o cristianismo nas 

longínquas plagas amazônicas, 
realizando uma grande obra de 
integração nacional, através do 
trinômio F AB-MISSIONÃRIO­
íNDIO, além do apoio que é 
dado ao Exército, principalmen­
te nas áreas de fronteira. 

O movimento estatístico do 
último ano, na utilização dos 
diversos tipos de aeronaves -
"Catalina", "Douglas", "Beech" 
e "Buffalo" - acusou um total 
de 8 388 :30 horas voadas, das 
quais 3 023:05 cumpridas pelos 
"Catalinas" e 3 600:25 pe I os 
"Douglas". Foram transporta­
dos pelos aviões da P Zona 
Aérea, 25 442 passageiros e 

N a foto ,le cinta o avião "Buffalo", nõ,ro 1·efôr~o ao sutJel·-utili:titHlo equiJ);:uuento at>.1·eo da A nutzôuia. En1 baixo 0 "Doug;l.as" t1·anspo1·ta Jna(leh·u IHlJ•a o Exé•·cito ' 

818 526 quilos de carga, sendo 
497 640 quilos da própria Fôrça 
Aérea Brasileira, 118 675 pro­
cedentes do Exército, 108 811 
de religiosos e o restante, de 
diversos cotista_s, como os go­
vernos dos Territórios Federais, 
Marinha, etc. 
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AP·OIO AÉREO . APROXliAD~o -

ou 

SESSENTA ANOS DE PROBLEMAS ... 

NÃO RESOLVIDOS 

(Brooke Nihart & Staff- Atmed Forces Journal- 25 Abr 70) 

DOTAS ·ao TRADUTOR 

A experiência de combate da 
Fôrça Aérea Brasileira é tôda. 
vinculada às Operações de Tea­
tro. Em nenhum momento da 
vida operacional de nossa Or­
ganização ela se defrontou com 
as dúvidas} imposições} doutri­
nas ou. ações no campo aeroes­
tratégico ou da defesa aérea. 

A s s i m J a compreensão da 
acousa tática)) - como qual­
quer um de nós pode atestar 
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Tradução e adaptação do 

Cel Av LAURO NEY MENEZES 

através de uma simv·les auto­
análise do próprio -comporta­
mento de ((combate em poten­
ciar) - estâ ana massa do san­
gue)) do aviador militar brasi­
leiro. E) nessa comvreensão do 
panorama das açõe8 no campo 
aerotático) a tarefa que nuús 
serve pára justificar ( ? ) a pre­
sença do Poder Aéreo 'lU> espa­
ço da batalha tática é a de 
APOIO AÉREO APROXIMA­
DO e não a de Interdição ou 

mesmo a nobre) inadiável e sem­
pre esquecida ou jamais lem­
brada - conauista e manuten­
ção da Superioridade Aérea no 
Teatro! E explica-se . .. 

No passado, nas lutas no Vale 
do Pó ou sôbre Bologna} o ini­
migo aéreo estava definitiva­
mente batido e} portanto) veda­
da sua atuação no espaço ita­
liano ou mesmo europeu. Enga­
jaram-se) então) os nossos pilo-
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tos-de-caça rià fase de imobili- · 
zar o inimigo de superfície den­
tro ·ao Teatro negando sua mo­
vimentação dentro dêle, para 
fora ou de fora para dentro 
dêle. Era . a .tarefa de . .interdiç,ão ­
no seu apogeu. 

Além disso, dos conflitos en­
tre fôrças de superfície enga­
jadas · na Linha de Contato vi­
nha a ·constante (e jamais sa­
ciada) demanda de ((apoio de 
fogo" para garantir a elimina­
ção das posições de resistência 
inimigas e permitir a ruptura 
da frente que, em seguida, daria 
passagem às tropas aliadas que 
marclí(J)ü'am para a conquista da 
vitória final. Era a permanente 
e infindável tarefa de apoio 
aéreo aproximado ... 

Essa é a nossa heranca his­
tórica de combate: a âtuação 
nas . .fases de isolamento. do cam­
po de . batalha e na desúuição 
do inimigo, resistindo na ''me­
lée" da refrega junto à indefi­
nida linha de contato. 

Do avós guerra até a data de 
hoje amealhamos uma longa sé­
rie de exveriências simuladas 
(em montagens conjuntas ou 
singulares), onde a situação de 
combate para Poder Aéreo, além 
de não ser continuada, é sempre 
montada partindo da (confortá­
vel mas inexistente) premissa 
de que a SUPERIORIDADE 
AÉREA JÁ ESTÁ ASSEGU­
RADA PELA FôRÇA AÉREA! 

Respeitando a dificuldade de 
a Fôrça de Superfície engajada 
nas .manobraS ou trabalhos con­
juntos montar uma situação an­
tecipada, onde se simule a con-

. quista do domínio do ar ANTES 
que qualquer ação de su,perfície 
possa desenrolar-se, não pode:. 
mos deixar de condenar o com­
portamento intelectual que vem 
sendo impôsto ao soldado-do-ar, 
até mesmo pelas nossas Escolas 

REVISTA !AERONÁUTICA 

Cel Av LAURO NEY MENEZES ---

de Formação, Unidades e Esco- : rea no Teatro é de coinpetência 
las Suveriores. única e exclusiva do Poder Aé-

- reo, ignorando seus ônus ope-
Isto porque estamos, por hábito, racionais e logísticos no equa­

restringindo progressivamente o cionamento das ações no Teatro 
!<pensador do ern,prêgo do Poder . como um todo, é, sem apelaç.fio, 
Aéreo'': nem :mesmo as deman- · declarar a falência do nosso po•. 
elas prioritárias de apoio que de- der combatente antes que a bà­
vem ser solicitadas das Fôrças -talha se inicie. Pelo hábito, pelo 
de Superfície - para assegurar desconhecimento ou pela omis­
à Fôrça Aérea suas ações na são . .. 
conquista do domínio do . ar -
estamos s a b e n d o · equacioná r 
perfeitamente. E se o sabemos, 
muito v o u c o o exercitamos. 
E i..~so -é fá~il comprovar: nas 
montagens de manobras, exer­
cícios, trabalhos na carta, etc., 
vem a Fôrça Aérea conseguindo 
fazer sentir às Fôrças de Su­
perfície quanto às altas priori­
dades que devem ser antecipa­
damente asseguradas à Fôrça 

Isso tudo assim considerado 
conduz à nossa posição inicial 
de que a ''execução da tarefa · 
de Apoio Aéreo Aproximado é 
a que justifica (?) a presença 
do Poder Aéreo no desenrolar 
da batalha tática". Poderíamos, 
jocosamente, dizer que, no cwrn­
primento das o u t r a s ta r e f as 
(inclusive as de defesa aérea e 
as aeroestratégicas), nossos 

Aérea em têrmos de uso do sis- amiões não são visíveis, enquan­
tema viário do Teatro vara su- to que no Apoio Aéreo aproxi­
prir o.u resªuprir as Unidades en- - mado êles estão logo alij· êf;vistà. 
gajadas na destruição do inimi- Logo existem. Pois bem. Acei­
go no ar? E no que concerne às ta r (quer seja por herança his­
inadiáveis necessidades de En- tórica, por c o modismo, por 
genharia do Teatro para enfren- transferência ou omissão) que 
tar o desdobramento impôsto à a afirmação do empr.êgo do Po­
Fôrça Aérea pela luta no ar? der Aéreo no camvo aerotático 
E da defesa das instalações ope- é a ex e cu ç ã o das ações de 
radas pela F Ae, etc., etc.? Em a apoio direto de fogo" é negar 
suma, conhece a F Ae suas ci- a êsse Poder sua cavacidade de 
clópicas necessidades durante a definir os · conflitos armados, 
execução da vrimeira das Tare- fato já histàricamente compro­
tas Aerotáticas? E se as co- vado. É, ainda, negar a evi­

·nhece, conseguiu sensibilizar as dência da manivulaçfio de uma 
Fôrças de Superfície de forma nova dimensão. -Enfim, é a voZ­
que, em seu pldnejamento lo- ta, no túnel do temJJo, à igual­
gístico e operacional, haja - dade desoladora: avião + · ar­
pelo menos - uma interroga- mamento = aumento do alcance 
ção no seu acheck-list": da artilharia de campanha. 

- de que plf'ecisa a Fôrça 
Aérea para destruir ou neutra­
lizar ~ ameaça aérea do ini­
migo antes que esquematize­
mos as ações de superfície? 
E eomo isso interferirá nas 
operações do Teatro, como 
um todo? 

~ 

Aceitando SEMPRE que a 
conquista da superioridade aé-

\ 

A flexibilidade e as diversas 
caraCterísticas do Poder Aéreo 
não podem jamais ser entendi­
das como autiiidades". Elas são, 
sim, características únicàs que 
lhe garantem personalidade ím­
par. É sobrevivência inquestio­
nável, frente às conquistas tec­
nológicas. Não fôsse isso verda­
deiro, porque disputá-?a tão ri­
gorosamente? Se não, vejamos ... 
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. A Lei de Segurança Nacional de 1947, que 
crwu o Departamento de Defesa e delineou as 
tarefas e missões das Fôrças Armadas, encar­
regou a USAF (Fôrça Aérea dos Estados Uni­
dos) de prover apoio aéreo ao Army (Exérci­
to). Essa decisão não foi nem o fim . . . nem 
o comêço do assunto. 

Tudo começou há cêrca de 60 anos, em 
1909, quando o Exército adquiriu seus primei­
ros aviões. Nos dez anos que se seguiram, 
linhas divisórias f o r a m estabelecidas entre 
«soldados que voavam e os que marchavam ... 
Os Oficiais que «marchavam» consideravam os 
aviadores «acrobatas e prima-donas» e os avia­
dores se sentiam maltratados e militarmente 
mal empregados e, compreensivelmente, deseja­
vam ., sàmente ser comandados por aviadores. 
A controvérsia, naquela época comGhoje1,tinha 
como centro um pequeno número de perguntas 
não respondidas: 

- Devem estar todos os aviões sob um 
único Comando ou· cada utilizado r deve 
ter sua própria frota? 
Quais s ã o as relações de Comando 
(quem realmente comanda), quando 
aviões de uma Fôrça apóiam outra 
Fôrça? 
Pode o apoio aéreo aproximado ser efi­
cientemente realizado por aeronaves ·po­
livalentes ou são necessários tipos es­
peciais? 
As tarefas de cada Fôrça podem ser 
precisamente definidas ou é permitido· 
(ou mesmo desejado) alguma superpo­
sição? 

Essas mesmas perguntas têm sido feitas 
repetidamente durante anos, mas raramente 
com as respostas satisfatórias par a tôdas. 
Elas propõem problemas de ordem filosófica 
(doutrinária) e econômica (a1ocação de recur­
sos). Os «Cérebros» do Poder Aéreo admitem 
que as guerras podem ser decididas por meio 
de ataques aéreos à área-do-coração do inimi­
go e, ainda mais, que isso só poderá ser obtido 
por meio de um Comando Aéreo independente 
e com concentração de meios. 

Em contrapartida, os advogados do Poder 
Terrestre e Marítimo, mesmo admitindo que o 
pensamento a c i ma exposto esteja correto, 
crêem que existirá sempre uma grande ativi­
dade de superfície nas quais os aviões são es­
senciais para êsse esfôrço. 

APOIO AÉREO APROXIMADO OU --

O atrito normalmente nasce quando se di­
vide o «bôlo orçamentário» em Washington, ou 
quando é permitido o aumento de Fôrças, pois 
dificilmente há recursos para tudo. 

No passado, durante á Segunda Guerra 
Mundial, existiam aviões em quantidade sufi­
ciente para executar missões de bombardeio 
estratégico e, ainda, apoiar as Fôrças de Super­
fície. O problema realmente apareceu quando 
se definiam as relações de comando: as aero­
naves ficam sob as ordens da Fôrça Aérea ou 
da Fôrça de Superfície, nas missões de Apoio 
Aéreo? 

Quando o Comando passou a ser unificado 
no l}~yel Teatro de Operações, apesar dos exce:: 
lentes 'résúlt-ades·-obtidos:.~nas -missões.~de apoio 
aéreo aproximado, nunca os Comandantes das 
Fôrças de Superfície se consideraram satisfei­
tos com a quantidade de me i os engajados. 
Nem com o .Sistema de Comando.1e OontrôZe ·es­
tabelecido e que exigia «coordenação e coope­
ração» entre os elementos envolvidos nà ação 
que, na opinião de alguns, devia apenas fun­
cionar através do comandamento do «apoio 
aéreo aproximado por parte da Fôrça de Su­
perfície interessada». 

~ 

Após a Segunda Guerra Mundial, decisões 
tais como. a Lei de Segurança N acionai de 
194 7 confirmaram as missões de' bombardeio 

· estrat~gico e a independência do Poder Aéreo 
.. e incluíram o apoio aéreo aproximado como 
«missão específica da Fôrça Aérea». Mas, co­
mo todo o burocrata de Wàshington sabe, os 
Atos do Congresso Nacional e as ações do Exe­
cutivo nem sempre são coerentes entre si. Sob 
os cortes orçamentários na economia de após 
guerra, o Comando Aerotático foi virtualmen­
te eliminado c a Fôrça Aérea entrou no con­
flito coreano com equipamento e doutrina de 
empr-êgo no apGio a€reo aproximado ligeira­
mente diferentes daquilo usado na Segunda 
Guerra Mundial. Durante a fase móvel do 
conflito coreano, a interdição e o apoio aéreo 
aproximado foram bem sucedidos e provaram 
seu valor inestimável para a manobra de su­
perfície. Mas, ainda assim, as Fôrças de su:. 
perfície se .queixavam de que o poderio aéreo 
engajado era insuficiente, a resposta da Fôrça 
Aérea era lenta e a qualidade da ação era de­
ficiente, em virtude do uso de aeronaves a jato 
muito velozes e polivalentes (não-especiali­
zadas). 
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Nesse ínterim, a aviação do Exército, que 
começara na Segunda Guerra Mundial c o m 
aviões leves para a pilotagem do tiro da arti­
lharia, atingia a razão de 50 aeronaves por Di­
visão em 1957, 101 em 1962 e, finalmente, mais 
de 400 mi. Divisão Aeromóvel em 1964! Mais 
·importante, o nôvo conceito de «envolvimento 
vertical» do Exército incluiu o Transporte de 
Tropas, o apoio de fogo aéreo de helicópteros, 
aeronaves de Reconhecimento Tático e Trans­
porte Leve. O mencionado equipamento e as 
respectivas missões foram questionadas pela 
Fôrça Aérea (USAF) por entender que tais 
atividades a ela pertenciam. O Exército 
(USA) retrucou afirmando que eram «missões 
do Exército, as quais a Fôrça Aérea não dese­
java nem estava equipada para executar». Es­
sa disputa do «embrionário apoio aéreo», foi 
parcialmente contida por meio de uma série de 
Acordos firmados entre as Fôrças e Diretivas 
do 'Departamento de Defesa fixando as regras 
para as missões, tarefas e tipos de aeronaves 
para cada Fôrça. 

O «Memorando Pace-Finletter» de 1952 
(assinado pela USAF e USA) limitou o Exér­
cito à opera-ção de-certas missões ---,'<a .. de-apoio 
de fogo aéreo não foi incluída - .e seus àviões 
de asa fixá foram limitados a um pêso máxi­
mo vazio de 5 000 lb. Além disso, os ,aviões do 
Exército n ã p deviam realizar p.uplicação de 
missões com à Fôrça Aérea·' - e o âpoio aéreo 
aproximado foi CLARAMENTE incluído como 
uma dessas missões. 

:,:J· 

A Diretiva do Departamento de Defesa 
no 5160. 22 de 1957 reafirmou e classificou o 
Memorando «Pace-Finletter» e, adicionalmente, 
lií;nitou os helicópteros do Exército a um pêso 
máximo vazio de 20 000 lb. A Diretiva acima 
ainda está em vigor e, apesar disso, o próprio 
Departamento: · aprÓvou, por diversas vêzes, a 
comp:r:a de àeronaves d.e p~so provàvelmente 
superior para equipar ·· o · Exército :· o ' OV~10 
com 9 910lb .íl 10 Olllb; o U-2í~ de' 5 3831b; ·o 
CH-47B com 20445lb; o CH-47C com 
23 380 lb; e o CH-54 A com 20170 lb. 

Em têrmos da doutrina; pequeno pr:ogres­
so foi feito apesar dos esforços de ambas as 
Fôrças. Uma Diretiva de Treinamento Con­
junto de 1957, não satisfatória para .. ambas as 
Fôrças, foi aplicadà durantê algum tempo. Os 
meios da Fôrça Aérea foram mantidos centra­
lizados no alto escalão e eram ·· destinados às 
missões para o Exército através de «coordena­
ção», sendo controladas através de «coopera-

REVISTA AERONÁUTICA 

Beec1tcruft U -21-A 

ção» com um sistema de requisição - embora 
complicado - de alguma forma melhorado. 

A «Unified Action Armed Forces», publi­
cada pela Junta de Chefes de Estado-Maior em 
1959, ainda manteve a Fôrça Aérea encarrega­
da de prover o apoio aéreo aproximado para o 
Exército e, ainda, de desenvolver uma doutri­
na de ações conjuntas e de desenvolvimento de 
equipamento, tática e técnica para o Apoio 
Aéreo Aproximado. Além disso, em 1961, o 
Secretário--de:.:Befesa ... M~::Namara, teve que exi­
gir que a Fôrça Aérea reestudasse as·'· neces­
sidades no campo aerotático, pois queria com 
isso significar que um maior Poder Aerotático 
era necessário, particularmente . para o apoio 
aéreo aproximado. 

A Fôrça Aérea fixou-se em sua proposta 
para uma àeronave polivalente - possivelmen­
te um caça-bombardeiro a jato_ pára a s_uperio­
ridade aérea e interdição, enquanto o Exército 
reiterou seus ··desejos quanto a uma aeronave 
especialmente concebida e produzida par a o 
apoiq aéreo aproximadp, a,ssim como . um siste­
ma · de cohtrôle operacitlnal que respdnq_esse às 
demandas do Exército. · 
' ~ .. ; ' ·-

Em 1962, ó Secretário McN amara ·condu­
ziu o Exército na direção desejada por :essa 
Fôrça - mobilidade aérea - o que produziu 
o Relatório «Howze Board» e que · permitiu a 
criação da Divisão Aeromóvel e, em conse­
qüência, maior apoio de fogo aéreo. 

Mas, as disputas entre a USAF e o USA, 
sôbre a aviação do Exército e as tarefas n) 
apoio aéreo aproximado, continuaram. · A Dou­
trina fêz um pequeno progresso: um Manual 
para emprêgo conjunto do apoio aéreo propos­
to em 1965 (AFM 2-52/ FM 100-25), embora 
de uso limitado, não conseguiu ser aprovado. 
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Dessa maneira, um esbôço de publicação con­
junta em 1967 (Doutrina par a apoio aéreo 
aproximado das Fôrças Terrestres ) teve que 
ser aprovado e publL::ado. 

Apesar da falta de progresso acima men­
cionado, o sistema para o apoio aéreo aproxi­
mado desenvolvido para o Viet-Nam funcio­
nava bem, mas não de forma que satisfizess~ 
totalmente o Exército em têrmos d~ «tempo 
de r~ ação» (que era cêrca de 50 minutos em 
1969) exceto por um rápido teste do OV-10, 
que a lcança·m o alvo erri 5 minutos. 

N•ortlt American OV -lOA-,Bronco 

Além disso, com pouca atividade aérea do · 
inimigo, uma grande parcela do esfôrço foi' 
atribuída à tarefa de apoio aéreo aproximado 
(muito embora, digam alguQ.s que, em 1967, 
simplesmente por modificação de definições a 
percentagem de sortidas de «ataque» voadas 
no sudoeste asiático - e encaradas como apob 
aéreo aproximado- deu um pulo de 27% pa­
ra quase 50%. Tôda a sortida de ataque voa-

. da contra os alvos nas proximid(J)des das tropas 
de superfície foi rotulada de -sortida de apoio 
aéreo aproximado. Entretanto, ninguém defi­
niu qual era a gradação dessa proximidade). 

O Congresso passou a participar dessa con­
trovérsia quando, nos fins de 1965, um subco­
mitê, sob a direção do Deputado OFIS PIKE, 
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F-105-D 

investigou a aviação tática. O Relatório criti­
cou severamente o desenvolvimento dado ao 
projeto de apoio aéreo aproximado feito pela 
Fôrça Aérea --'- Exército, condenou as comu­
nicações · 'terra-avião pr.epostas, os tipos de 
aeronaves disponíveis para o apoio aéreo apro­
ximado, o tempo de resposta do sistema e os 
procedimentos da identificação de alvos. Tal 
relatório usou largamente o testemunho de 
membros da Fôrça Aérea que admitiam que, 
com exceção dos aviões de ataque em uso no 
Viet-Nam e pertencentes ao acêrvo da Fôrça 
Aérea (F-100, F-105), todos os outros eram 
aeronaves de treinamento da Fôrça Aérea ou 
da Marinha,. dos tipos A-1, A-4, A-7 e F-4. 
Um ano após, a Fôrça Aérea deu entrada em 
uma requisição operacional específica (SORl 
para o avião A-X destinado ao apoio aéreo 
aproximado. 

Corsnir 11 - LTV A 7 A - TF 30-P-6 

O Relatório PIKE sensibilizou os Chefes 
da Fôrça Aérea e do Exército que iniciaram 
um real esfôrço visando a reduzir ou eliminar 
os conflitos de tarefas e missões. Como resul­
tado das negociações no mais alto nível, foi as­
sinado o Acôrdo Johnson-McConnel em 1966. 
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O Acôrdo estabeleceu que: o Exército faria re­
tornar à Fôrça Aérea todos os aviões CV-2 de 
Transporte que passariam a cumprir essas mis­
sões; a Fôrça Aérea, em contrapartida, faria 
honrar todos os pedidos do Exército no que 
coucerne a sortidas de helicópteros, inclusive 
aquêles para o apoio de fogo aéreo1 e permiti­
ria adir aos Comandos de Exército uma Fôrça 
Aérea de Transporte, sob certas condições. 

DINFIA IA-.58 

Enquanto o Acôrdo Johnson-McConnell di­
rimia dúvidas e conflitos de funções, as ·rela­
ções* de comando, coordenação e emprêgo do 
apoio aéreo aproximado ainda continuava con­
troverso. Essa controvérsia Vf' ' o à tona quan­
do o Secretário de Defesa McNamara autori­
zou, em Jan 1968, a procura e compra de 375 _ 
helicópteros de ataque AH-56 CHEYENNE, 
para equipar o Exército. Êsse projeto, com 
seu desenvolvimento prejudicado pelas dificul­
dades técnicas - que hoje são consideradas em · 
processo de solução - permitiu que a Fôrça 
Aérea oferecesse ao Exército aquilo que esta 
Fôrça desejava por muitos anos: uma aeronave 
especializada para apoio aéreo apr6?2l.mado, o 
A-X. Os referidos projetos estão pos orça­
mentos para 1971 e, ainda, são considerados 
como sujeitos a «negações muito sensíveis» en- · 
tre ambas as Fôrças. 

Se as apropriações que o Congresso deseja 
exercer no orçamento do Departamento de De­
fesa para 1971 forem ràpidamente processadas, 
um nôvo e profundo desacôrdo entre o Exérci­
to e a Fôrça Aérea a respeito do apoio aéreo 
aproximado e missões (e sistemas) poderá ter 
tempo suficiente para esfriar antes que o Con­
gresso venha a ficar «prêso dentro do rôlo» .. . 

Tudo indica que a Fôrça Aérea está pro­
fundamente preocupada com o progresso do 

REVISTA AERONÁUTICA 

------

Exército no sentido de aprimorar suas possibi­
lidades no campo do «apoio direto de fogo 
aéreo». Inicialmente porque a Fôrça Aérea se 
recusa a reconhecer o têrmo «apoio direto de 
fogo aéreo». - «Não está no Dicionário da 
Junta de Estado-Maior Combinado para têrmos 
conjuntos» . . . Além disso, a Fôrça Aérea está 
cada vez mais inquieta com os estudos do Êxér­
cito que visam a aprimorar o helicóptero ar­
mado, tipo AH-1G, através da instalação de 
sistema TOW antitanque (uma das caracterís­
ticas únicas do -A-X será a sua habilidade de 
destruir alvos resistentes couraçados - tan­
ques - com o canhão de alta velocidade de 
30 mm). E, de repente, AH-1G Cobra (Des­
truidor de tanques) e seu programa de aprimo­
ramento ti\{~ram uma elevada pressão do Alto 
Comando do Exército na Europa que, através 
seus relatórios, requisitou «Centenas» dêles pa­
ra a entrega neste outono. (Uma fonte bem 
informada disse que um programa razoável de 
desenvolvimento do Cobra equipado com o sis­
tema TOW tomará cêrca de 30 meses). 

O Secretário da Fôrça Aérea enviou um 
Memorando, vasado ·em __ têrmos fortes; . ao De­
partamento de Defesa, em Dez 1969, declaran­
do-se contra os planos dé aquisições do Cobra 
para 1971 e, particularmente, contra a sofisti­
cação do AH-1G, partindo da premissa de que 
qualquer das opções acima comprometerá os 
esforços da Fôrça Aérea no sentido de obter o 
A-X para 1971. 

DHC-4A - CARIBO U 
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Desde então, altas patentes do Exército 
(USA) passaram a trabalhar em ritmo acele­
rado para tornar ainda mais efetivo o progra­
ma do AH-56 CHEYENNE. Uma programa-

AH-56 

ção de produção de 375 aeronaves fôra cance­
lada pelo Exército em maio de 1969, por fôrça 
de problemas de instabilidade do rotor surgidos 
após a investigação de um acidente fatal em 
12 Mar 1969. Se o programa tivesse continua:. 
do em seu ritmo original, as entregas do HA-56 
começariam em Set 1969. Agora, os testes 
estão programados para reiniciarem em Maio 

· 1970, com quase um ano de atraso. 

No ano passado, alguns aspectos da dispu­
ta entre o CHEYENNE e o COBRA vieram à 
luz. A 29 Abr 1969, por exemplo, o Gen 
USAF Marvin L. Nickle foi interrogado pelo 
Senador Howard Cannon, da Comissão das Fôr­
ças Armadas do Senado americano: 

«Acredita o senhor existir um reqUisi­
to que justifique tão variado tipo de equipa­
mento - o A-7, o A-X, o HARRIER e o 
CHEYENNE - para realizar a tarefa de apoio 
aéreo aproximado?». O Gen respondeu, então: 

- «Na gama mais baixa do aspecto, o 
Exército produziu o CHEYENNE e eu penso 
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que isso não colide com as tarefas de apoio 
aéreo aproximado executadas pela Fôrça 
Aérea». (Mais tarde, quando perguntado: 
«Que o senhor pensa ser melhor para execu­
tar a tarefa de apoio aéreo aproximado, res­
pondeu prontamente: o A-X!). 

O então Chefe do Estado-Maior da USAF, 
Gen McConnell, declarou ao Comitê das Fôrças 
Armadas do Senado: - «Não apoiei o progra­
ma do CHEYENNE até a aprovação do mes­
mo pelo Secretário da Defesa», e completou di­
zendo: «mas cada aeronave dêsse tipo nos 
custará cêrca de 3 milhões de dólares ... ». No 
ano passado, o debate entre o A-X versus 
AH-56 foi reduzido ponderàvelmente após o 
cancelamento do contrato de construção dos 
375 aviões. Concomit~ntemente, o Congresso 
reduziu seriamente os fundos para o programa 
A-X do orçamento do Departamento de Defe­
sa (de 12 milhÕes para 2 milhões). 

Como uma das Comissões do Senado in­
formou, «O OV-10 foi recentemente desenvolvi­
do para apoio aéreo aproximado em situação 
de guerra limitada, mas não está sendo utiliza­
do pela Fôrça Aérea nesse papel. É possível 
que uma aeronave especificamente desenhada 
para essa missão seja superior em vários as­
pectos aos aviões presentemente disponíveis. 
Mas a Fôrça Aérea ainda não demonstrou que 
as vàntagens assim obtidas justifiquem os 
custos de procura e desenvolviment6 do propos­
to A-X». 

HARRIER GR Mk 1 

Quando a Fôrça Aérea e o Exército pro­
puseram um programa combinado de pesqui­
sa e desenvolvimento do CHEYENNE/ A-X, o 
Departamento de Defesa tomou o cuidado de 
informar que os programas eram complemen­
taTes e não competitivos. O próprio Departa-
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mento de Defesa determinou a ambas as Fôr­
ças que apresentassem, até Fev 1970, «Uma po­
sição final conjunta», a respeito de como cada 
uma poderia auxiliar o programa da outra. 
No diálogo que se seguiu, logo após, as Fôrças 
concordavam em focalizar duas ou três per­
guntas-chaves: 

-
- Que o Comandante terrestre deseja? 

- Que sistema responde melhor às suas 
demandas? 

- Quem deve operá-lo? 

Em quase todos os relatórios, o Exército 
se opõe à a· questão, afirmando que quem vai 
operar o sistema já ficara resolvido na data do 
Acôrdo Johnson-McConnell. 

O Exército respondeu às questões nos 1 e 
2, de acôrdo com fontes normalmente confiá­
veis (na ordem), indicando cinco áreas em que 
os Comandantes sentiam que a -F Ae poderia 
melhor investir fundos disponíveis • para apoiar 
Fôrças de Superfície em _combate: 

1) Superioridade Aérea 
2) Interdição em profundidade 
3) Reconhecimento em profundidade 
4) Apoio aéreo aproximado 
5) Transporte aéreo entre TO. 

Enquanto isso, os membros do Estado­
Maior do Exército e do Secretariado estavam 
prevenidos com um recente memorando do 
C h e f e do Estado-Maior do Exército, Gen 
Westmoreland, lembrando-lhes o fato de que 

··para. o Exército a: «Mobilidade aérea» tinha _ 
prioridade L· e, nessa mobilidade, a aeronave 
armada tinha a primeira prioridade. 

~~ - Ambas as Fôrças parecem, àgora,· ter che­
gado a: um acôrdo com a · «sugestão» do Secre­
tário Packard que o A-X e o CHEYENNE fo­
ram visualizados como sistemas complementa­
res e não-competitivos (o Exército gosta de 
apontar, para reforçar o ponto de -vista, que o 
desenvolvimento original da diretiva - provà­
velmente um «Documento de Desenv0lvimento 
de Conceituação» do Departamento de Defesa · 
elaborado em Dez 1968 - assumiu uma posi­
ção .baixa, partindo da premissa de que o po- . 
der de fogo orgânico do Exército incluiria um 
sistema chamado AH-56). 

REVISTA A.ERONAUTICA 

Nessa conjuntura, as Fôrças aceitam o de­
senvolvimento d~ ambas as aeronaves. Mas, 
em que pêse estar o Exército pronto para «ne~ 
gociar» a estruturação de fôrças complementa­
res (por exemplo: programas de produção) pa­
ra os dois programas, a Fôrça Aérea não vê 
assim o problema. Pela maioria das indica­
ções (o assunto é de . extrema sensibilidade e 
pode ser mal entendido), a Fôrça Aérea prefe­
re diferir qualquer posição que venha definir 
quantos A-X ou AH-56 poderão ser assimila­
dos em caçla Fôrça, • antes que· finalizem os tes- · 
tes confirmando a qualidade da performance 
das aeronaves. Só então, aparentemente, se- · 
ria a terceira questão (quem deve operar o 
que) resolvida. Por .decorrência., o Exército 
está preocupado (ou pelo tnE.mos tem razão pa­
ra estar) em que, se o CHEYENNE provar ser 
o melhor nesses testes, a Fôrçã. Aérea encon­
trará bons argumentos para ·operá-lo, mesmo · 
com prejuízO do A~x. > 

- -: ; 

Uma. fonte informou ao JOURNAL que a 
preocupação potencial do Exército é bem fun­
damentada, uma ve~ que 'a Fôrça Aérea, . eirl, 
pelo .menos uma- ·das reuniões, se.:"Teferiu ao 
AH:5fi _ _(um helicóptero composto) como Um 
«convertiplano», querendo com isso dizer que, 
de conformidade com. o Acôrdo · Johnsori-Mc­
Connell, ·deveria ser .. pintado de azul e. não de 
verde-oliva. . . Além disso, ·sob a definição de 
convertiplano, o AH-56, que um ano atrás pe­
sava -- ~ê:rcà de 12 000 lb vazio, violaria o limite 
impôS~o 3ilos aviões do Exército de pêso vazio 
até 5\;ÓÓÓ lb, estabelecido pela Diretiva do De.­
part~~to de Defesa no 5160. 22, de . 1957, e 
o Acôilio Pace~Finletter. Ambos os limites 
estão nôs manuais e arquivos, mas vêm sendo 

' 'repetidamente violados após sua sanção. 

Assim, um dos menos tentadores aspectos 
da controvérsia sexagenária do contrôle . do 
Poder Aéreo ·está na pauta. Se o Congresso 
encontrará como colocar recursos para: ambos 
(ou para um dêles) no Orçamento ·de Defesa 
é a pergunta de todos. Entretanto, uma coisa 
é ·certa: a Fôrça Aérea finalmente «fincou o 
pé» com sua proposta do A-X. 

E, talvez, a maior pergunta no dia de hoje 
seja: essa proposta virá acompanhada de ajus­
tes doutrinários também fortemente suportados 
para permitir que, qualquer que seja o sistema 
usado, seja êle mais prontamente acionado pe­
los homens que lutam no chão? 
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(Foto sut>erior) 

O LSS!\1 (Lunnr Scientific Survey lllodule) construido em 19(!6, cn'i·ro 
C'OJn 6 _ rod:ts~ Era nntito 1naior dO fl_ue o últbno "Lunat· Ro-ve". 

(Foto inferior) 

As rodas do morlêlo de Molnb's (Mobile laborntory) súo testadas, em 1964, 
pnt·n subir obsti1.culos de 1nais de 10 pés de altu1·a ou pat·a atravessar 

Cl'::'iltet·a de 10 pés de larg·ut·a, na supet•ffcie lunat·. 

Ullla' dns printeiras concepções do veículo lunar puxando unt "truiler". 

- - -~· - ~ 

Primeiras · lestes 

da UeíEula lunar 

·REVISTA AERONÁUTICA 

Terminaram os primeiros tes­
tes do veículo lunar, realizados 
no vácuo de um compartimento 
o n de f o r a m reproduzidas as 
condições encontradas na Lua. 
O teste, com a duração de cinco 
dias, teve lugar nos laboratórios 

~da Çeneral Motors, um a das 
maiores firmas que trabalh~m 
para a Boeing na construção do 
carro lmmr. Ê s se s primeiros 
testes incluíam as rodas de te­
cido metálico, ·seu motor indivi­
dual e suspensão. Na experiên­
cia, as rodas rolam sôbre uma 
pista sem fim, onde podem ser 
simulados os obstáculos, subi:. 
qas €! .descidas, semelhantes aos 
que devam ser encontrados na 
Lua,. 

Para que o ambiente do teste 
mais se apr:oxi:tnÇtsse das condi­
ções do _ Satélit~ da Terra, os 
componentes testados permane­
ceram durante toüo o tempo ba­
nhados em luz de lâmpadas de 
Xe:non, que se assemelha à in­
tensa radiação do Sol no espaço. 

A título de ilustração, repro~ 
duzimos as fotografias publica­
das pelo "Boeing Magazine" de 
fevereiro de 1970, quando tudo 
era ainda expectativa e estudo 
sôbre o 1Q veículo lunar. 
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Na fotografia da direita, ve­

mos o "Luner Rove" preparan­

do-se para dar um giro saindo 

da base de apoio do módulo 
lunar. Veículo com 4 rodas, pe-

sando apenas 400 libras, incluin­

do equipamento, carregará 970 

libras de tripulantes e carga, 

- J ·~~· . ., ...... ...;.;. - . .. 

('~ .• c . - - -- -~-"- - -• •----~~'"--· __ :~ :.~=~~~ii':.:.~·~· ;:_·,',.·'·L-'-~~\. 

• JÃ EXISTE UM 747 
MAIS APERFE[ÇOADO 

No dia 11 de outubro, levan­
tou vôo, pela primeira vez, do 
aeroporto particular da Boeing 
Company, em Washington, o 
modêlo avançado do Boeing 7 4 7, 
o 747B, 889 superjato a deixar 
a liriha de montagem. 

Após 1 hora e 30 minutos 
de vôo, o aparelho aterrou em 
Boeing Field, em Sea ttle, onde 
ficou baseado durante uma se­
mana para testes dinâmicos de 
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estrutura. Em seguida voou para 
a Base Aérea de Edwards, para 
testes de aterragem e decola­
gem. Receberá o certificado da 
Federal Aviation Administra­
tion que o capacitará para os 
vôos comerciais depois de 115 
horas de vôo, o que deve acon­
tecer ainda êste ano. 

A nova versão do 7 4 7 tem as 
mesmas dimensões que os su­
perjatos já em serviço, mas per­
mitirá um acréscimo de 30 to­
neladas em seu pêso bruto má­
ximo de decolagem, o que resul-

sendo 400 libras para cada um 
dos dois astronautas (incluindo 

traje · espacial e equipamento de 

sobrevivência fora do módulo) , 

100 libras para equipamentos de 

experiência científica e 70 li­

bras para amostras de terra e 
pedras lunares. 

Na foto à esquerda, o carro 

lunar "Bendix" testa, no Arizo­

na, a sua mobilidade. 

ta em mais carga útil a ser 
transportada e maior alcance. 
P o s s u i ainda um maior tan­
que central de combustível na 
asa, fuselagem e trem-de-pouso, 
o que lhe garante maior resis­
tência. 

No momento, o aviao utiliza 
motores de 20 toneladas de em­
puxo, mas no próximo ano esta­
rá voando com mais de 21 tone­
ladas. A KLM será a primeira 
dentre 13 companhias de avia­
ção a recebê-lo para vôos de 
rotina. 

NOVEMBRO- DEZEMBRO - 1970 
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Company, em Washington, o 
modêlo avançado do Boeing 7 4 7, 
o 747B, 889 superjato a deixar 
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Após 1 hora e 30 minutos 
de vôo, o aparelho aterrou em 
Boeing Field, em Seattle, onde 
ficou baseado durante uma se­
mana para testes dinâmicos de 
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estrutura. Em seguida voou para 
a Base Aérea de E(iwards, para 
testes de aterragem e decola­
gem. Receberá o certificado da 
Federal Aviation Administra­
tion que o capacitará para os 
vôos comerciais depois de 115 
horas de vôo, o que deve acon­
tecer ainda êste ano. 

A nova versão do 7 4 7 tem as 
mesmas dimensões que os su­
perjatos já em serviço, mas per­
mitirá um acréscimo de 30 to­
neladas em seu pêso bruto má­
ximo de decolagem, o que resul-

sendo 400 Jibras para cada um 
dos dois astronautas (incluindo 
traje ' espacial e equipamento de 
sobrevivência fora do módulo), 
100 libras para equipamentos de 
experiência científica e 70 li­
bras para amostras de terra e 
pedras lunares. 

Na foto à esquerda, o carro 
lunar "Bendix" testa, no Arizo­
na, a sua mobilidade. 

ta em mais carga útil a ser 
transportada e maior alcance. 
Possui ainda um maior tan­
que central de combustível na 
asa, fuselagem e trem-de-pouso, 
o que lhe garante maior resis­
tência. 

No momento, o aviao utiliza 
motores de 20 toneladas de em­
puxo, mas no próximo ano esta­
rá voando com mais de 21 tone­
ladas. A KLM será a primeira 
dentre 13 companhias de avia­
ção a recebê-lo para vôos de 
rotina. 
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FATÕRES AERODIDÃmiiOS 

DAS 

· ·Colisão no ar. Estas palavras, repetidas 
muitas vêzes sôbre um amontoado de metal 
dilacerado, recordam o momento do desastre 
mais caro da história, o do XB-70. 

A mais espetacular dentre as demais, mas 
longe de haver sido a primeira, esta colisão 
no ar foi uma das muitas que têm ocorrido 
entre aviões, intencionalnmnte, juntos. 

Um dos maiores perigos no vôo em for­
mação é o fato aerodinâmico de que a aeronave 
é susceptível à atração, tal como ímã, em con­
seqüência das pressões aerodinâmicas que se 
formam. 

REVISTA AERONÁUTICA 

EOLISõEs no AR 

CEL Av EDILIO RAMOS DE FIGUEIREDO 

Para compreender os problemas da pres­
são aerodinâmica quando aviões estão voando 
juntos, consideremos, inicialmente, um avião 
em separado. 

Alguns pés à frente do aviao um relativo 
escoamento do ar proporciona um componente 
para cima à asa que se aproxima. Então, 
imediatamente, à frente da asa, o ângulo de es­
coamento do ar para cima diminui. Ã medida 
que o ar alcança a asa, êle exerce pressão inver­
samente à mudança da razão do escoamento do 
ar. No centro exato do escoamento, o ar pa­
ralisa-se e uma pressão máxima positiva é exer­
cida contra a asa. 
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- · F ATôRES AERODIN ÃM/OOS NAS COLISõES NO AR 

CORRENTE DE AR 

Flg, 1 

Acima e abaixo _dêste . ponto, o ar _ acelera, 
à medida que caminha por cima e por baixo 
da asa. Ã proporção que a velocidade aumen­
ta, a pressão é diminuída abaixo .da livre pres­
são da corrente do ar e áreas de pressão nega­
tiva são criadas. · Acima da asa, · em virtude 
do ângulo de ataque e (na maioria-dos aviões) 
c â m a r a positiva, o ar necessita percorrer 
maior caminho do que o ar que passa por baixo 
da asa. Por causa disso, a velocidade do ar 
acima da asa é maior do que a velocidade do 
ar abaixo da mesma. 

SUSTENTAÇÃO 

SUSTENTAÇÃO 
Fig, 2 

Conseqüentemente, a pressão negativa aci­
ma da asa é maior do que a pressão negativa 
abaixo dela. Esta diferença em pressão nega­
tiva é a sustentação líquida (net) da asa. 
Ã IP..)edida que o escoamento do ar continua 
atrás da asa, um escoamento para baixo é 
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transferido (a figura 2 ilustra o escoamento 
do ar básico e as pressões ao redor da asa) . 
O desvio do padrão de ar é transferido pelo 
turbilhonamento da ponta da asa. 

Com sustentação positiva, como em vôo 
normal, o escoamento do ar espirala-se para 
cima e para dentro, num padrão de saca-rolha, 
a partir das pontas (figura 3). 

CORRENTE DE AR 

TURB ILHONAMENTO 
Fi;:;, 3 

DA 
DE AR 

O profundor experimenta uma mudança de 
pressão semelhante à asa, à proporção que o 
escoamento do ar circula ao redor dêle. Êle 
é, de fato, uma pequena asa, tão bem localizada 
a fim de prover o necessário m.omento de sus­
tentação quanto à estabilização para o contrô­
le de profundidade do avião. O tamanho do 
estabilizador e o grau de movimento são de­
pendentes, de acôrdo com os momentos que 
sejam necessários para um adequado contrôle 
de profundidade do avião. Momentos que pre­
cisam ser estabilizados são gerados, principal­
mente, pela asa, fuselagem, localização das ner­
vuras e projetos de alta sustentação. Por ago­
ra, contudo, necessitamos, somente, reconhecer 
que áreas de pressões decrescentes se estendem 
acima e abaixo do estabiilizador horizontal, 
na mesma quantidade do que na asa. Na maio­
ria dos aviões, o momento de arlagem é nariz 
acima, à frente do CG; conseqüentemente, na 
maioria dos . regímens de vôo, o profundo r deve 
prover um balanceamento de sustentação líqui­
do ( net) com tendência para cima. 

Num grau inferior que ao redor da asa 
e do profundor, a deflexão da corrente de ar 
e a mudança de pressão ocorrem em todos os 
pontos do avião. A fuselagem exerce alguma 
sustentação e as áreas de pressão negativa ocor­
rem acima e abaixo da fuselagem, imediata­
mente atrás do nariz do avião. As mudanças 
de pressões totais ao redor do avião são bas-
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tante perceptíveis, especialmente em grandes 
aviões, e são algumas vê,zes referidas como on­
das em arco. O conhecimento dos gradientes 
de pressões que envolvem uma aeronave em 
vôo provê a base para entendimento dos proble­
mas de colisões no ar associados ao vôo em 
formação. 

· Os perigos de colisão associados ao vôo 
em formação podem ser convenientemente se­
parados em duas categorias: aquêles em que 
os eixos dos aviões são alinhados e aquêles 
em que há um afastamento lateral. 

Sem nenhum afastamento lateral, tal como 
no vôo em linha ou formação cerrada ou no 
reabastecimento no ar, há desvio da corrente 
de ar; então, áreas de pressão negativa afetam 

- ·ambas as aeronaves. Quando o segundo avião 
entra em posição, abaixo e no alinhamento, o 
primeiro efeito de interferência aerodinâmica 
parte do desvio da corrente de ar pelo avião­
,líder. Reduzido o desvio da corrente de ar da 
cauda do avião-líder (sein~Blhante ao que o 
avião sofre, pelo vento, ao tocar o solo), resul­
tará num aumento de sustentação (para cima) 
na cauda e num momento de arfagem do nariz 
para baixo. Ligeiro movimento do ma n c h e 
para trás será necessário para manter a atitude 
,de vôo horizontal. 

O avião que segue em fila o outro, ao en­
contrar aumento de desvio na corrente ar (pro­
vocado pelo avião-líder) experimentará um mo­
mento de arfagem do nariz para ci:m.a:. Ligeiro 
movimento do manche para frente será neces­
sário. 

Ã medida que o aVIao seguidor continua 
a penetrar em baixo do líder e a distância entre 
os aviões é diminuída, a área de baixa pressão 
sob o nariz do avião seguidor abaixará a pres­
são .debaixo da cauda do avião-líder. Ambos 
os aviões terão um momento de arfagem para 
cima. Se a razão de encostamento é rápida, o 
pilôto do avião-líder se vê face a um dilema 
embaraçoso. Se êle aplica pressão no manche 
para frente para manter o vôo horizontal de 
seu avião, êle estará aumentando uma atitude 
de mergulho que o levará a uma colisão, se o 
segundo avião varar a formatura. Se o líder 
puxar o manche para trás, num esfôrço para 
subir, o deslocamento inicial será cauda para 
baixo na direção do avião seguidor. O dia­
grama na figura 1 foi adaptado para ilustrar 
as fôrças nos contrôles, requeridas se dois 

REVISTA AERONAUTICA 

Coronel-Aviador Edílio Ramos de Figueiredo ----

aviões estão mantendo a mesma linha de vôo 
nesta situação. 

A mudança das fôrças no contrôle e a ne­
cessidade de redução do motor são requeridas 
para que o 2<.> avião estabilize durante o rea­
bastecimento. ôbviamente, êstes ajlistamentos 
devem ser suaves. Correções além do necessá­
rio são muito mais perigosas do que correções 
aquém do necessário, porque estas sempre per­
mitem novos ajustamentos, enquanto que aque­
las levam o pilôto a ter que usar a queda de 
asa para evitar a colisão. 

No vôo em formatura, no qual os aviões 
são afastados lateralmente, há também perigo 
de colisão. Nestes casos, os momentos são 
em relação ao movimento de rotação, ao invés 
do de arfagem. Se não há mais o envoltório, 
tal como no vôo em linha, há . uma tendência 
a girar em conseqüência de efeitos reforçados 
do turbilhonamento das pontas das asas. 

Uma das situações mais perigosas ocorre 
quando as pontas das asas se superpõem (figu­
ra 4). A baixa pressão abaixo da asa superior 
é reduzida, causando menor sustentação, e a 
asa cai. Ao mesmo tempo a pressão acima da 
asa inferior é também reduzida, aumentando 
a sustentação na mesma. Ã proporção que a 
distância entre as asas diminui, a condição é 
agravada. E ainda que o máximo de deflexão 
seja usado nos comandos, uma colisão pode ser 
inevitável. 

c 

Fig, 4 

Ainda que sem vertical alinhamento, a asa 
superposta é tendente a problemas de contrôle, 
por causa dos turbilhonamentos. Êles emanam 
das pontas das asas, transmitindo uma grande 
turbulência ao curso do avião e tão maior ela 
será quanto maior fôr o avião, e operando o 
grande ângulo de ataque, tais como operações 
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- FATôRES AERODINÂMICOS NAS COLISõES NO AR-----------------

de decolagem e pouso. Aviões leves têm ficado 
fora de contrôle, quando cruzando o curso de 
um grande avião. 

O movimento espiralado para dentro, trans­
mitindo a corrente de ar pelo turbilhonamento, 
pode ser observado no rastro de um B-52. 

Aviões dispostos lateralmente, ainda que 
colidam de leve, uma maior colisão pode ser 
iminente, indiferente ao comando dado aos con­
trôles. Mutuamente, gradientes reforçados de 
pressão alcançam o grau máximo no ponto de 
colisão e podem exceder a habilidade do pilôto 
em contrabalançá-los. 

Danos estruturais às superfícies de susten­
tação podem induzir a um giro na direção da 
superfície atingida. No acidente do XB-70, 
a cauda horizontal esquerda do F-104 colidiu 
com a ponta direita da asa do bombardeiro. 
O caça então iniciou um giro para a esquerda, 
lançou-se contra a asa do XB-70 em sua parte 
traseira, quebrando os estabilizadores verticais 
e causando subseqüente perda de contrôle. 
Os fatôres contribuintes para o giro descontro­
lado do F-104 incluem danos estruturais e sus­
tentação reduzida na asa esquerda do caça, tur­
bilhonamento do XB-70 e momento induzido 
pelo 19 impacto. O F-104 partiu-se após o giro 
ao redor do bombardeiro. 

Vôo em formatura e reabastecimento no 
ar têm sido praticados por muitas tripulações. 
Alguns sucessos espetaculares têm sido conse­
guidos - os "Thunderbirds" são um exemplo 
edificante. A despeito desta experiência, de 
todos os procedimentos escritos, e de todo o 
treinamento, acidentes continuam ocorrendo 
(também os "Thunderbirds" se chocaram). 

Porque o vôo em formatura é necessário e 
para que se aumente o potencial para diminui­
ção de tais acidentes, as regras abaixo foram 
selecionadas para revisão e defesa ocasionais: 

1. Disciplina - Provàvelmente nenhuma 
exigência é mais importante. Cada pilôto em 
formatura deve saber exatamente o que deve 
fazer e fazer exatamente isto. O pilôto que 
falha em executar aquilo que o companheiro 
espera arrisca dois aviões e suas tripulações. 

2. Sinais Apropriados - Pelo rádio, ma­
nuais ou por meio de luzes devem ser entendi­
dos e seguidos. 
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3. Adestramento - Os pilotos devem ser 
altamente adestrados no avião antes de voá-lo 
em formatura. Ajustes de potência e ampli­
tude nos contrôles variam de avião para avião 
é em aviões de-mesma série, com mudanças de 
configuração. A habilidade em manter, com 
destreza, a potência necessária e a amplitude 
dos contrôle~ são essenciais para um seguro e 
preciso vôo em formatura. 

4 . Liderança- Nenhuma formatura é me­
lhor do que seu próprio líder. Um pilôto me­
díocre pode voar com um bom líder; o mais 
hábil pilôto na ala pode não voar bem com 
um mau líder. 

5. Razão Baixa de Aproximação - Você 
não pode ultrapassar um bom líder, exceto se 
sua razão de aproximação fôr muito rápida. 
Uma baixa razão é tão importante para um 
reabastecimento no ar com sucesso, tal como 
numa aproximação para uma boa aterragem. 
Baixa razão de aproximação provê a melhor. 
oportunidade para ajudar os efeitos aerodinâ-
micos entre os aviões. · 

6 . Minimize as variaçõe& - Qua~qt:teP }!>eS­
soa pode controlar melhor o movimento, se êle 
fôr dirigido em uma só direção de cada vez. 
A técnica aceita para o reabastecimento em 
vôo, baseada na experiência, é estabilizar o ali­
nhamento longitudinal primeiro, ajustar a dis­
tância em profundidade e então mover para 
trás em posição. 

7 . E-stabilize - Naturalmente, quanto 
mais estável a posição menor o perigo. É re­
comendado que se estabilize um pouco antes 
da posição certa, face às condições aerodinâ­
micas, e chegar após à real posição em movi­
mentos lentos e controlados. 

8. Olhe os Pontos de Referência - Sele­
cione uns "bons" ao longo da linha normal 
de visão e que possam ser, fàcilmenté, identifi­
cáveis às imediatas mudanças de posição do 
líder. Durante os reabastecimentos no ar, as 
luzes diretoras devem ser tomadas. como infor­
mação periférica. A tentativa de voar pelas 
luzes, somente, pode levar a oscilações exces~ 
sivas. 

9. Olhe seu Líder - Uma final e inviolá­
vel regra: nunca tire seus olhos do avião com 
o qual você está voando em formatura. 

NOVEMBRO -DEZEMBRO - 1970 



[iên~:ia [anfirma 

Vaga de 
a 
medital:ãa • 

Professor ROGERIO PF ALTZGRAFF 

- ·NOTA DA REDAÇÃO 

O Prol Rogerio Pfaltzgraff estuda 
Yoga e Vedanta desde os seus onze 
anos de idade. Há 34 anos pesquisa 
essa Ciência milenar da lndia, e tem 
espalhado a mensagem da Y oga da 
Meditação, erri todo o Brasil, há dez 
anos, através de conferências e cur­
sos, todos inteiramente grátis. Agora 
mesmo está dando um curso sôbre o 
assunto, no Clube de Aeronáutica. 

Autor fecundo e tratadista, já deu 
ao Brasil, ao todo, setenta e uma obras 
sôbre Direito Fiscal, Contabilidade, 
Administração de Emprêsa, Economia, 
Finanças e Relações Humanas. Ain­
da há pouco tempo, mostrou, em en­
trevista coletiva à Imprensa, em pla­
no ao Presidente da República, que 
a maior comunicação do Govêrno 
com o Povo seria através do Elo que 
é a Yoga. 

É Presidente da Sociedade Yoga­
Vedanta de Meditação e afirma que 
bebeu, na fonte mesma dos lábios de 
Swamiji Vijoyananda Ma haraj do Ma­
harishi Mahesh Y ogí, o seu Conhe­
cimento Vedantino e Y6guico. 

Os seus mais recentes sucessos 
são os livros : A Yoga de Meditação 
de Maharishi Mahesh Yogi, A Y oga, 
O Amor e a Flor de Maharishi Mahesh 
Yogi, e A Yoga do Gôzo Integra l de 
Sri Ramarishna. 

REVISTA AERONÁUTICA 

«Os oficiais da NASA, em seu intenso trei­
namento, incorporaram em seu curriculum a 
Yoga da Meditação. Nos Estados Unido&, qua­
se tôdas as Universidades possuem cursos in­
tensivos de Yoga de Meditação, isto porque os 
cientistas provaram que esta matéria é um a 
das mais importantes para o desenvolvimento 
pleno da capacidade integral do ser humano. 

Investigações científicas, levadas a efeito 
pela Escola de Medicina de Los Angeles da Uni­
versidade de Califónia e também pela Escola 
de Medicina da Universidade de Stanford, e, 
mais ainda, pela Universidade de Calcutá e 
Nova Déli, estão mostrando ao mundo que a 
Yoga de Meditação é uma realidade. 

Os Estados da Consciência 

A Sabedoria Milenar da índia tem mostra­
do ao Mundo que todos os sêres humanos vivem 
normalmente em três estados, que são: o esta­
do de vigília, quando estamos acordados, o es­
tado de sono com sonho, e o estado de sono 
profundo. Mas, todos os sêres humanos pos­
suem um quarto estado, chamado pelos yoguis 
de Turiya, que é a Consciência Pura, que é a 
Fonte Cósmica da Vida, em cada um de nós. 
Ora viver êste quarto estado, eis aí a herança 
não reclamada pelos sêres humanos, e todos 
podem vivê-lo, porque todos o possuem, e não 
poderiam viver se não fôsse pelo quarto esta­
do, que é a Vida em essência, que flui em cada 
um de nós. Êsse quarto estado de consciência 
é obtido pela Yoga da Meditação. 

O Desenvolvimento da Técnica 

Nada existe de difícil, quando encontra­
mos o Guru, que é o íntimo de Transcendental, 
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--- YOGA DE MEDITAÇÃO 

aquêle que vive constantemente na Consciência 
do 49 Estado. Pela outorga de sua Graça que 
é a Iniciação do ser humano, que se torna no 
discípulo, começa a entrar no «caminho sem ca­
minho» que é o umbral do 49 Estado. As prá­
ticas da Meditação, e esta é a mais alta das 
Yogas, têm por objetivo levar o ser humano às 
portas da «experiência sem experiência», que 
é o Transcendental, e êste estado é vivido atra­
vés do Samadhi. 

Além do mais, a própria m1cmção é o ins­
trumento hábil que permite ao meditador entrar 
na posse do Elo Perdido, que é o seu 49 Estado, 
o seu Reino Interior. Mas, aqui, cabe uma 
pergunta: Que é a iniciação? Devemos enten­
der por Iniciação aquela cerimônia na qual o 
Guru dá ao cheia (discípulo) seu poder, atra­
vés do mantra. 

Mantra pode ser definido pela palavra ou 
frase da mais alta vibração que modificará 
todo o nosso sistema nervoso, ou então, defi­
nindo-o ainda melhor, é o corpo sonoro de 
Deus, que é o Transcendental. 

Testes Científicos Feitos 

Os testes científicos feitos foram devera:; 
interessantes. O Prof. Rober Keit Wallace in­
cluiu em seu relatório, publicado pela Associa­
ção Americana para o Progresso da Ciência, 
fatos como os seguintes : que o eletroencefaló­
grafo emitia ondas diferentes, quando o medi· 
tador fechava os olhos, e depois ainda as ondas 
sofriam nova variação de expressão, quando o 
meditador estava em profunda meditação, e 
ainda quando voltava da meditação. Quanto 
aos efeitos fisiológicos, é de se acentuar que a 

leitura das ondas determinava a existência de 
um quarto estado, ainda não estudado pela 
ciência oficial. 

Aplicações Médicas e Ourqs 

Não seria a Yoga da Meditação a pedra 
filosofai da Idade Média que, ao seu simples 
toque, outorgava o elixir da longa vida? 

Quanto a êstes pontos, devemos ressaltar, 
logo de princípio o seguinte : a Yoga da Medi­
tação é de salutar efeito para os que sofrem de 
pressão alta. Tôdas as doenças psicossomáti­
cas encontram efeito de alívio imediato com a 
prática regular da Yoga da Meditação. Expe­
riências com os viciados em drogas, levadas a 
efeito pela equipe chefiada pelo Prof. Wallace, 
demonstraram que os pacientes largavam de 
imediato seus vícios e declaravam que as dro­
gas eram, quanto aos seus efeitos, exatamente 
desagradáveis. 

Quanto às curas, são incontáveis. Compre­
ende-se o poDquê: o mantra vai entrando cada 
vez mais profundo naquela faixa, não conheci­
da por nós, de nossa mente profunda, e, à me­
dida que o mantra penetra fundo, vai limpan­
do do sistema nervoso todos os bloqueios, to­
dos os nós emocionais, todos os «icebergs» que 
se encontravam escondidos de nossa personali­
dade periférica dos dez por cento1 que, comu­
mente, formam nosso Eu-pessoa. 

E como a Felicidade é o que todos nós 
procuramos, e como a Yoga da Meditação, que 
é a mais alta das Yogas, pode dar esta Felici­
dade, todos deveriam, para seu próprio bem e 
bem do País, da Nação, praticá-la diària­
mente» . 

8 ROLLS-ROYCE V AI 
EQUIPAR NôVO 
AVIÃO STOL 

O motor turbofan Spey foi 
selecionado para e q u i p a r o 
avião C-8A Buffalo, destinado 
a testar um nôvo tipo de flaps 
a ser utilizado em aviões de 
transporte STOL (short take­
off and landing), capazes de 
operar em pistas de 450 metros. 

O desenvolvimento dêsse tipo 
de flap está sendo conduzido, 
em conjunto, pela de Havilland 
of Canada Ltda., pelo Govêrno 
Canadense e pela NASA, nos 
E,stados Unidos. 

vessa o bypass é conduzido pelo 
interior da asa e, por abertu- · 
ras no bordo posterior, dirigido 
para os flaps e contra a super­
fície inferior das asas, criando 
um aumento de sustentação. 
A utilização de escapamj€ntos 
móveis, semelhantes aos do mo­
tor Pégasus, servirão para diri­
gir o empuxo dos Spey segundo 
as necessidades das operações 
STOL. 
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Os Speys empregados forne­
cerão não só empuxo necessá­
rio à propulsão, como também 
as quantidades de ar de que se 
vale o nôvo sistema de flaps. 
Nos novos flaps, o ar que atra-
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C-00 O NOVO M[MBRO DA fAMILIA BfECHCRAfT 

A 22 de setembro último, a 
Beech Aircraft Corporation, por 
ocasião do 239 Congresso da 
NBAA (National Business Air­
craft Association), apresentou 
o nôvo C-90 "Rei do Ar", suces­
sor do B-90, conhecido desde 
outubro · de 1967; 

~- --- REVISTA AERONAUTICA 

O nôvo avião, com equipa­
mento Standard, pode ser entre­
gue ao preço de US$ 399,500. 

Como parte da c o m p r a de 
cada C-90, a Beech oferece trei­
namento técnico grátis, comple­
to, para pilotos e tripulantes. 

O curso para dois pilotos in­
clui cinco dias de instrução em 
terra e depois treinamento em 
vôo, e para tripulantes o curso 
terá a duração de 2 semanas. 

Ao fotografias que ilustram 
esta página nos foram enviadas 
p e 1 a Beech Airctaft Corpora­
tion e mostram a elegância do 
nôvo avião, sua cabina de co­
mando e a confortável cabina 
de passageiros. 

... . . ·./ 



O.ÓDIEI I ÁXD AIÉRlEO 

UM DOS ELOS DA INTEGRAÇÃO NACIONAL 

VAI A QUALQUER LUGAR 
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Área de 011er~u;iles d.e "C"Ontainers". Descarg·a de UJU navio 

" C O INII A O INIIE ~ SS '·' 

Os «Containers» ou cofres de carga são 
caixas metálicas de 35 a 70 metros cúbicos que 
permitem um carregamento interno de até 70 
toneladas. Logo à primeira vista, os «Con­
tainers» apresentam-se como uma solução lógi­
. ca e eficiente para a remessa de pequenos vo­
lumes que, reunidos em conjunto, podem ser 
embarcados, contados e transportados com mais 
facilidade; basta uma arrumação inicial e esta 
assim segue até o fim da viagem, sem perdas e 
ganhando tempo rras diversas operações. 

A carga, uma vez arrumada no «Contai­
ner», pode ser transportada tanto de caminhão 
como por trem ou navio, ou em operações com­
binadas, utilizando no seu trajeto rodovias, fer­
. rovias ou aquavias. 

REVISTA AERONAUTICA 

Ten Cel R/ R 
ALDO ALVIM DE REZENDE CHAVES 

Embora os «Containers» sejam processos 
de carregamento utilizáveis em qualquer meio 
de transporte, seu emprêgo foi pressionado pe­
los problemas de carga e descarga nos portos. 
Estudos realizados em vários países desenvol~ 

· vidas concluíram que as operações de carga e 
descarga são responsáveis por 50 a 75 por cen­
to das despesas do transporte. Nas operações 
de descarga os fatôres que mais oneram são: 

elevado tempo de carga e descarga; 

elevada quantidade de mão-de-obra; 

avaria, roubos e extravios; 

seguro. 
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-- ((CONT AINERS)) 

O «Container» surgiu para eliminar êstes 
problemas; em poucas operações, o carregamen­
to é feito com pouco tempo, sem roubos, ava­
rias ou perdas. 

Existem outros processos para evitar o 
grande número das operações de carga e des­
carga. São processos com menos possibilidade 
de generalização, como os usados no Báltico, 
entre a Dinamarca e a Suécia, onde os trens 
são totalmente embarcados em navios especiais. 
Êstes trens, entretanto, podem também trans­
portar «Containers». 

Atualmente muitas emprêsas estão fazendo 
a linha Europa-Estados Unidos utilizando na­
vios convencionais no transporte de «Contai­
ners». No Brasil, as operações marítimas de 
«Containers» foram iniciadas há pouco mais 
de um ano pela Delta Line e Moore Me Cor­
mack que estão transportando «Containers» de 
20 pés de comprimento, entre os portos de No­
va Iorque e Nova Orleans -carga de café so­
lúvel. Consegue-se uma movimentação de 1 
«Container» em cada 10 minutos, o que dá uma 
velocidade de carregamento de 200 toneladas 
por hora. 

À medida que cresce o uso do «Container», 
vão-se aperfeiçoando os processos de carga e 
carregamento. Constroem-se, nos portos, áreas 
de operação de «Containers» com guindastes 
adequados. Utilizam, também, barcaças espe­
ciais que carregam de 30 a 40 «Containers» de 
40 pés e que são puxadas por rebocadores; exis­
tem, ainda, navios especializados no transporte 
de «Containers», como os da Matson Lines e 
Sea Land, operando entre os Estados Unidos 
e Europa ou Havaí. 

O «Container» nas estradas 

O transporte rodoviário, por caminhão, 
vem sendo usado cada vez mais no Brasil. Em­
bora em tese o transporte por caminhão seja 
muito mais caro que o por navio ou ferrovia, 
êle apresenta a vantagem de ser de porta a 
porta. 

Usar as rodovias, com usamos no Brasil, 
é não só um contra-senso como também um 
desperdício. Há pouco tempo foi totalmente 
reconstruída a Via Dutra; atualmente o seu es­
tado já deixa muito a desejar. Sua deteriora­
ção, em virtude do tráfego excessivo de cami­
nhões pesados, é um fato inconteste. O que 
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vem acontecendo com a via Dutra sucede em 
menor ou maior grau com tôdas as nossas es­
tradas. 

Devemos aproveitar melhor as nossas fer­
rovias e transportes aquáticos, ao mesmo tem­
po que conservar o espírito que desenvolveu o 
transporte rodoviário - MERCADORIA EN­
TREGUE DE PORTA A PORTA. Atualmen­
te, pela nossa urbanização, isto não é possível. 
Se nos dispomos a enviar uma mercadoria que 
tenha de usar caminhão, ferrovia ou navio, te­
remos de contratar a emprêsa rodoviária, o 
transporte ferroviário e a emprêsa de navega­
ção; contratar despachantes para exigências 
fiscais em cada embarque ou desembarque. Na 
maioria dos casos, o rosário de complicações é 
tão grande que não compensa para cargas mé­
dias ou pequenas. Por êste motivo é que o 
transporte rodoviário ganha terreno. Êle é de 
porta a porta e sem problemas fiscais ou buro­
cráticos em cada doca ou terminal ferroviário. 
Como conseqüência disto, manda-se de cami­
nhão mercadorias de Pôrto Alegre a Recife, ou 
mesmo a Belém no Pará. Por isto pagamos 
cada vez mais caro o transporte, não só ao 
transportador rodoviário diretamente, como 
também indiretamente através de vultosos · in­
vestimentos em estradas, as quais, pelo tráfego 
excessivo, logo se deteriorarão. 

A solução «Cbntainer» 

O «Contaíner» poderá ser uma ::olução aos 
nossos problemas de transporte, com tôdas as 
vantagens do baixo preço do transporte marí­
timo e ferroviário, aliadas ainda à grande van­
tagem do transporte rodoviário que é mercado­
ria entregue de porta a porta. 

Se o «Container» ainda não teve no Bra­
sil e no Mundo a expansão que deveria ter, isto 
deve-se ao fato de o mesmo não ser apenas uma 
nova forma de embalagem, mas uma nova con- · 
cepção de transporte, e exigir, portanto, uma 
estrutura adequada não só em recursos técni­
cos e operacionais, como também na parte fis­
cal e empresarial. 

Da mesma forma que o aparecimento do 
trem, do navio a vapor e do avião exigiu es­
truturas adequadas de apoio. o «Container» 
também exige que as estruturas sejam refor­
muladas, para que êle possa ser usado em tôda 
a sua plenitude, em lugar de apenas setorial­
mente. Os primeiros automóveis foram cons-
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ALDO ALVIM DE REZENDE CHAVES- Ten Cel R/R 

"Contnine1·'· fer1·oviúrio, 1•odoviário ou JJ.Iarítilno ... 

truídos com motores montados em carruagens; · 
assim também aconteceu com os barcos a va-

. por, montados em cascos de antigos veleiros. 
O progresso do automóvel e do navio só foi 
possível quando foram planejados de maneira 
integral, esquecendo as carruagens a cavalo e 
os barcos a vela. A mesma situação está ago~ 
ra acontecendo com o «Container», embora no 
caso a percepção da exigência de uma nova es­
trutura obrigue a u'a maior subtileza de con­
cepção. 

Como empresariar os «Containers» 

Antes de mais nada, devemos criar no 
transporte de mercadorias uma nova concep­
ção que é a emprêsa de despacho de mercado­
ria. Êste tipo de emprêsa seria a evolução das 
atuais emprêsas de transporte que atualmente 
operam quase que exclusivamente no setor ro­
doviário; algumas possuem caminhões, mas se 
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valem muito de outras emprêsas de caminhões 
ou carreteiros independentes. 

As emprêsas de despachos de mercadorias 
teriam por finalidade angariar carga, embalar 
e desembalar as mesmas em «Containers», des­
pachando-as· . pelos diversos transportadores. 
Quando houvesse necessidade de o «Container» 
utilizai mais de um meio de transporte, como 
ferroviário, marítimo ou rodoviário, caberia à 
companhia de despacho de mercadoria cuidar 
das operações burocráticas de embarque, de­
sembarque e reembarque. Para isto, as em­
prêsas de despacho deveriam ter escritórios ou 
agentes em cada terminal, ou trabalharem com 
interligação ou contrato com outras emprêsas. 

As emprêsas de navegação marítima ou 
fluvial, assim como as ferrovias e alguns trans­
portadores rodoviários ou carreteiros, seriam 
apenas transportadores de carga ou «Contai­
ners». Naturalmente que êste nôvo conceito 
valeria obrigatàriamente para o transporte de 
«containers», podendo ser facultativo para os 
processos convencionais, uma vez que nem tôda 
a carga seria movimentada pelos «Containers» 
e também porque o uso do «Container» não se­
ria de um só impacto, mas de forma crescente. 

Além do conceito operacional nôvo de em­
prêsa de ·despacho de mercadoria, ou emprêsa 
agenciador.a' de carga, outras meçlidas técnicas 
e operativas teriam que ser tomadas, entre elas 
a criação de uma emprêsa locadora de «Con­
tainers». 

A emprêsa locadora de «Containers» teria 
de investir vultoso capital na construção de 
«Containers». Como em tôda implantação de 
um sistema nôvo, haveria, inicialmente, capa­
cidade ociosa, até que fôsse difundida a utiliza­
ção dos «Containers». Por êste motivo, a ini­
ciativa privada dificilmente se interessará por 
êsse investimento, a não ser em áreas nobres 
como Rio de Janeiro/ São Paulo. O grande 
porte da companhia locadora de «Containers», 
que, generalizando-se, tenderá a ser maior do 
que a Rêde Ferroviária Federal ou a Petro­
brás; o contrôle que ela manterá sôbre todo o 
transporte e a segurança da Nação, suas rela­
ções internacionais; a necessidade de operar 
em taxa módica; e outros fatôres como pressão 
de reformulação fiscal ou operacional - exi­
gem que a emprêsa locadora de «Containers» 
seja de economia mista, com amplo contrôle 
do Estado. 
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S1MBOLO 
DO SUCESSO 

Um n6vo símbolo que marca o sucesso da CRUZEI­
RO. Cinco estrêlas formando o cruzeiro e apontando 
nas quatro direções. O símbolo de novas realizações e 
novas conquistas. A marca da tradição, do pionei­
rismo c do resultado de quem acredita no trabalho. 

+ 

1969 foi o ano do Caravelle. A CRUZEIRO trans­
portou mais de 800 mil passageiros. Ganhou o prê­
mio de "a melhor emprêsa nacional do ano". 
1970 - o ano CRUZEIRO. O ano do sucesso. O 
ano do super jato Boeing Tri-Reator. 

VOE 

CRUZEIRO 
A EMPRÊSA AÉREA DO ANO 



---.nosso ELUBE 

ELEI[ÕES 
• 

no O Presidente do Clube, ~laj Drig Francisco Dacltá, é 
S.tll"ln·eendid-o pela nossa objetiva ao ·entrai.~ na cabina 

11,ara votar. 

[LU BE DE AERODÁUTI[A 

O nosso Clube acaba de realizar a eleição 
para o Corpo Transitório do Conselho Delibe­
rativo, relativa ao biênio 1971/ 1972, a qual 
passamos a registrar neste número, com men­
ção especial, face à importância de que a mes­
ma se reveste para a vida de nossa Agremia­
ção. 

Dentro do prazo estatutário, foram regis­
tradas duas chapas, sendo uma apresentada pe­
lo Clube, CHAPA BRANCA, e outra apresen­
tada por um grupo de associados, CHAPA 
AMARELA. 

A votação, que teve início em nossas Uni­
dades, no período de 5 a 11 de dezembro de 
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1970, culminou com a votação realizada na Se­
de Social no dia 15 ·do mesmo mês. 

Encerrada a mesma, deu-se logo início ao 
trabalho de apuração, o qual ,apresentou os re 
sultados que se seguem: 

1 - · Urna da Base Aérea de Manaus 
Chapa Branca . . . . . . . . . . . 4 votos 
Chapa Amarela . . . . . . . . . . 4 votos 

2 - Urna da Guarni1çâo da 1.a 

Chapa Branca .. .... . . . . . 
Chapa Amarela .... .. . . . . 

"Em branco .......... . . . . 

Zona Aérea 
14 votos 
21 votos 

1 voto 
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3 - Urna da Base Aérea de Fortaleza 

Chapa Branca . . . . . . . . . . . 9 votos 

Chapa Amarela ..... . . .. . 

Nulo ..... . .. . ......... . 

6 votos 

1 voto 

4 - Urna do Curso de Formação dJe Pilotos 
Militares 

Chapa Branca . . . . . . . . . . . 12 votos 

Chapa Amarela . . . . . . . . . . 37 votos 

5 - Urna da Guarnição da 2.a Zona Aérea 
Chapa Branca . . . . . . . . . . . 20 votos 

Chapa Amarela ..... _. . . . . 7 votos 

6 - Urna da Base Aérea do Salvador 
Chapa Branca . . . . . . . . . . . 18 votos 

Chapa Amarela . . . . . . . . . . O votos 

O l\laj Brig Flávio de -souza Castro no momento em qne 
votava. 
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7 - Urna da Guarnição do Galeão 
Chapa Branca . . . . . . . . . . . 134 votos 
Chapa Amarela . . . . . . . . . . 12 votos 

Sob as vistas do Marechal Sã Earv; o Brigadeiro Délio 
Jardin1 de Mattos d1eposita seu Yoto na urna. 

8 - Urna da Guarnição de São Paulo 
(exceto I FAT) 

Anulada; não coincidiu o número de sócios 
votantes (56) com o número de votos exis­
tentes na urna. No entanto, foram encon­
trados os seguintes votos: 
Chapa Branca .......... . 
Chapa Amarela ......... . 

42 votos 
16 votos 

O Cel Ayrton Glüek Pombo quando se dirigia à mesa 
para votar. 
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Na foto à direita, o iUaj Ivar Kuhne votando e na de 
baixo o Maj Geraldo P. Nunes d·eposita seu voto na urna. 

9 - Urna da Base Aéma de São Paulo 
Çhapa Branca . . . . . . . . . . . 18 votos 
Chapa Amarela . . . . . . . . . . 23 votos 

10 - Urna da EOEIG 
Chapa Branca ..... . ..... · 
Chapa Amarela ......... . 
Nulo .................. . 

34 votos 
5 votos 
1 voto 

11 :- Urna da Guarnição de Brasília 
Chapa Branca ..... : . . . . . 76 votos 
Chapa Amarela . . . . . . . . . . 15 votos 
Nulo 1 voto o o o o o o o o • ,. • . • • . • o r o o o o o 

12 - Urna da Base Aérea de Santa Cruz 
Anulada; não coincidiu o número de sócios 
votantes ( 41) com o número de votos exis­
tentes na urna. ,No entanto, foram encon­
trados os seguintes votos: 
Chapa Branca . . . . . . . . . . . 17 votos 
Chapa Amarela . . . . . . . . . . 25 votos 
Em branco . . . . . . . . . . . . . . 1 voto 

13 - Urna da Academia da Fôrça Aérea 
(Afonsos) 

Chapa Branca . . . . . . . . . . . 14 votos 
Chapa Amarela . . . . . . . . . . 15 votos 

14 Urna do Destacamento Precursor da 
Academia da Fôrça Aérea 
(Piraçununga) 

Chapa Branca . . . . . . . . . . . 4 votos 
Chapa Amarela . . . . . . . . . . 26 votos 
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15 -- · Urna da Guarníção âós Afonsos 
. _(~x_ceto_AFA) 

Ch"íij:)a Branca ...... -. .. . . 
Chapa Amarela ... ... . , . -. 
Nulo ..... ... ......... . 

·39 votos 
7 votos 
1 voto 

Observado pelo Cel Elael, o Cap José v. Tubino deposita 
seu voto na urna da Sede do Clube. 

16 - Urna do Centro Técnico de Aeronáutica 
Chapa Branca . . . . . . . . . . . 63 votos 
Chapa AJ;Uarela . . . . . . . . . . 23 votos 
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17 - Urna · dd Escola de Especialistas de 
Aeronáutica 

Chapa Branca o o o o o o o o o o o 16 votos 

Chapa Amarela o o o o o o o o o o O votos 

18 - Urna da Guarnição de Pôrto Alegre 
Não foi feita eleição, porquanto o Sócio ao 
qual foi delegada a Presidência se encon­
trava viajando naquele período. 

19 - Urna do Clube de Aeronáutica 
Chapa Branca o o o o o o o o o o o 182 votos 
Chapa Amarela o o o o o o o o o o 23 votos 

Resumindo, apresentamos como resultado 
final: 

Votos dados à Chapa Branca o o o 657 
Votos dados à Chapa Amarela . o 224 
Voto em brànco : : : o o o o o o o o o : o o • 1 
Votos nulos o o o · o o o , o , ·; · -:-o o o "" 0 ° 0 ; o - - 4 

Total de votos apurados o • • o 886 

Somando-se os 97 votos das urnas anula­
das, verificamos que o número total de sócios 
votantes foi de 983. 

Como vimos, foi uma verdadeira demons­
tração de participação democrática dada pelos 
nossos associados, haja vista o elevado número 
de votantes. Essa demonstração torna-se mais 

Sob expectativa é aberta a 1.• urna. 

eloqüente, . quando assinalamos o compareci­
mento de grande número de associados à nossa 
Sede. Também o que muito nos anima e con­
forta é ter presenciado o expressivo compare­
. cimento ~ de nossos Oficia-is-Generais, da ativa 
e da reserva, que assim prestigiaram êsse. ato 
de grande significação para o nosso Clube. Ao 
mesmo tempo gostaríamos de assinalar; coin 
satisfação, o comparecimento às urnas dos só­
cios jovens, os quais, cônscios dos seus deveres 
e responsabilidades, demonstraram o grande in­
terêsse e entusiasmo que possuem pela nossa 
associação de classe. 

Apuração do 1..0 voto .•• 

Estamos, pois, todos, de parabéns. 

A seguir transerevemos, a pedido, a relação 
dos Sócios incluídos na CHAPA AMARELA, 
sem que tivessem sido previamente consultados, 
cujas ressalvas se encontram em poder do Clu­
be. São êles: Cel Av Ary Casaes Bezerra Ca­
valcanti, Cel A v Theodósio Pereira da Silva, 
Ten Cel Av Ion Oscar Augusto, Ten Cel Av Ivan 
Moacyr da Frota, Ten Cel Av Joaquim Dario 
D'Oliveira, Ten Cel Av Newton Florentino Paes 
de Barros e Meira de Castro, Ten Cel Int Re­
nato José da Silva, Teu Cel Vicente Saliture 
Netto, Maj Av Napoleão Antonio Mufi.os de 
Freitas, Maj R/ R Altímio Barbosa Ferraz, Cap 
Int Arthur Carlos Bandeira, Cap Álvaro Vaz 
da Silva, 1.0 Ten Int Wanderley Alves Santos e 
1.0 Ten Int Perillo. de Lucena Cavalcante. 
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AO HOMEM Propaneiros, rebocadores, superpetroleiros. 
Os homens e os navios da nossa FRONAPE 
mostram ao mundo o desenvolvimento da 
marinha mercante brasileira. Os soldados do 
mar também ajudam a construir e a prote.ger 
o Brasil nôvo. A êles, nossas homenagens 
pela justa comemoração do Dia do Marinheiro. 



ENCERRAMENTO 

DO_S CURSOS 

DA TURMA 2-70 

DA ECEMAR 

No dia 21 de dezembro, foi realizada na 
ECEMAR a cerimônia de diplomação dos Ofi­
ciais que concluíram os Cursos da Turma . 2-70 
cujo ato contou com a estimulante presença do 
Presidente da República, General Emílio Gar­
rastazu Médici. Esta Revista, dada a importân­
cia da missãó da ECEMAR, apresenta aos seus 
leitores a CQberturà do acontecimento, a par 
da relação nominal dos diplomandos, com os 
quais a Fôrça A,érea Brasileirà passa a contar 
para o desempenho de funções cada vez mais 
complexas. Por outro lado, julgamos oportu­
no transcrever na íntegra o discurso então pro­
nunciado pelo Comandante daquele Estabeleci­
mento de Ensino; Major-Brigadeiro Deoclécio 
Lima de Siqueira, a fim de que os judiciosos 
conceitos emitidos por êsse distinto Oficial-Ge­
neral cheguem .. ao conhecimento da F AB e do 
próprio público interessado nos assuntos r.ele­
vantes da -Aeronáutica: 

«Encerra-se, hoje, mais um período letivo 
desta Escola, cuja missão é preparar elementos 
para as funções de Comando na Fôrça Aérea 
Brasileira. Aqui, não só se dá o apronto final 
dos futuros comandantes de alto nível dessa 

corporação, como também se proporcionam os 
ensinamentos àqueles que ajudarão êsses co­
mandantes nas suas complexas tarefas relacio­
nadas com a direção · das organizações: de nossa 
Aeronáutica, os Oficiais de Estado-Maior: 

A responsabilidade desta Casa, portanto, é 
muito grande. Ela sabe que hoje, aqui, se 
plantam sementes que determinarão ·os desti~ 
nos da nossa Avi<lção, tão prêsa aos destinos 
do Brasil. 

Assim, justo é que nossas · preocupações 
sejam grandes. 

· Os . ensinamentos de· agora serão a ação · de 
amanhã, e muito do que hoje aprendemos foi 
ação de ontem. Por isto pode-se dizer que uma 
organização como esta· tem, permanentemente, 
suas vistas voltadas para o passado, o presente 
e o futuro. No passado, busca experiência; no 
presente, novos conhecimentos; e, para o futu­
ro, . vislumbra soluções. 

Mas, nesse perpassar pelo tempo, ela tam~ 
bém procura transmitir, de geração em gera-. 
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O Presidente <la Rei>1iblica cumprimenta os oficiais da EOE,~IAR, ao CJtegar àquele Estabelecintento 
de Ensino. 

ção, as verdadeiras fôrças em que se fundamen­
tam as chefias: o dever que norteia, a deter­
minação que fortalece, a fé que encoraja, o 
desprendimento que engrandece, o otimismo 
que estimula, a renúncia que enobrece, a com­
preensão que congrega, a modéstia que enalte­
ce e, sempre e acima de tudo, o amor ao Bra­
sil que comanda. 

Assim, esta Casa procura transmitir, aos 
que por ela passam, conhecimentos e idealismo, 
porque ela sabe muito bem que chefiar é indi­
car rumos e se fazer seguir. Para isso, é pre­
ciso ter poder de criação e de decisão. Para 
ter tal poder, há que conhecer para discernir 
e há que ser um idealista para bem decidir. 
Êste é o binômio representativo do trabalho, 
da missão, da alma, enfim do viver desta Es­
cola. Com êle acreditamos plantar as semen­
tes que têm correspondido e corresponderão à 
confiança do povo brasileiro, ao entregar aos 
cuidados das nossas chefias meios custosos em 
material e pessoal. 
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Minhas senhoras e meus senhores, êste é 
o estabelecimento de ensino no qual agora nos 
encontramos. Com estas rápidas palavras es­
pero tê-lo apresentado àqueles que nos honram 
e nos alegram com suas presenças neste dia de 
festa, porque é hora de festa a hora em que 
se termina mais um trabalho bem feito. E é 
festa porque nesse término há que se festejar 
a dedicação ofertada, o esfôrço despendido, o 
êxito alcançado. 

Àqueles que conosco compartilham dêste 
momento, os nossos agradecimentos. 

Ao Excelentíssimo Senhor Presidente da 
República, nosso Comandante Supremo, o re­
conhecimento, pelo estímulo de sua presença, 
neste instante tão significativo para os que 
partem e os que ficam. 

Às demais autoridades e a todos os que nos 
honram com o seu comparecimento, a nossa 
sincera gratidão. 

NOVEMBRO -DEZEMBRO - 1970 
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E, agora, uma lembrança: 

Que não nos esqueçamos, nesta festa, da­
queles que a tornaram possível - os instru­
tores desta Escola. 

Transmitir conhecimentos, por vêzes, não 
é fácil. Transmiti-los juntamente com idealis­
mo sempre é difícil, porque exige, acima de 
tudo, um exemplo permanente e uma dedicação 
sem par. 

Neste 1970 que se finda, o trabalho foi 
árduo. Forma-se, hoje, a 2a turma dêste ano, 
o qual, pelo número de oficiais durante êle di­
plomados, é o de maior atividade na vida da 
ECEMAR. Os que desempenháram as funções 
·docentes foram poucos e por serem poucos ti­
veram de se desdobrar em muito. Por êsse 
muito, esta festa é muito dêles. 

Dirijo-me, agora, aos diplomandos: 

Dentro de instantes, os Senhores partirão 
desta Casa. Sei que, quando nela entraram, 
vinham de longas caminhadas pelo nosso Bra­
sil. Já conheCiam; portanto, a n"ossa gente e 
o nosso País. Nessas andanças, num passado 
não muito remoto, levando com o avião u'a 
mensagem de vida, os senhores certámente 
sentiram muitas vêzes, por êsse Brasil afora, 
no olhar alegre das crianças, na fisionomia in­
quieta dos moços e na face batida dos adultos, 
a expressão de uma dúvida, vez por outra en­
trecortada· por um raio de esperança que ainda 
não morrera e de uma confiança que ainda não 
se extinguira. É que no íntimo de cada um 
vivia a consciência da grandeza de um País 
que as gerações de ontem, · a custa de sangue 
e suor, souberam preservar para o benefício 
das gerações de hoje. Estas, porém, diante da 
im.ensidão recebida do passado, sentiam-se per­
plexas com o vulto das tarefas a enfrentar pa­
ra o aproveitamento de legado tão grandioso. 
Mas, de repente, com a mudança iniciada em 
1964, houve um despertar, e as esperanças 
cresceram e a confiança aumentou, e os bra­
sileiros se determinaram a corresponder ao sa­
crifício e às intenções das gerações passadas, 
desenvolvendo as imensas riquezas que nos fo­
ram legadas. E estão decididos. a cumprir o 
seu destino por si mesmos, como os nossos an­
tepassados o fizeram ao cumprirem o dêles, 
que foi bem cumprido, pois formaram e pre­
servaram uma grande Nação num mundo em 
que poucos o conseguiram. 
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Por isto, os de hoje, como os de ontem, 
não precisam de soluções importadas impostas. 
Precisam, sim, de Segurança Nacional ou seja: 
garantia e tranqüilidade para poderem traba­
rhar e atingir os objetivos a que se propõem. 

Nessa arrancada, os senhores " terão uma 
grande participação. Nas chefias da Fôrça 
Aérea Brasileira, irão gerir meios e liderar 
homens, com uma finalidade: colaborar com o 
nosso povo na sua determinação de desenvol­
ver o País, contribuindo com o avião para a 
integração e a seguranÇa do Brasil. 

Para tudo isto, não se esqueçam do que 
e3ta Escola preconiza: para bem chefiar há 
que conhecer e há que ter idealismo. Só as­
sim poderão criar, decidir com sabedoria e ter 
a coragem, a determinação e a disciplina para 
fazer valer a decisão. Só assim serão segui­
dos. Só assim comandarão. 

Certamente, defrontar-se-ão com dificul­
dades pelo caminho. Elas são inerentes a tôda 
atividade dinâmica, que dinâmica, por excelên­
cia, como se vê, é a de comandar. Encontra­
rão pela frente a descrença dos frustrados, o 
pessimismo dos incapazes, a injustiça dos inve­
josos, o desânimo dos vencidos, o vazio dos po­
bres de espírito, a leviandade dos imaturos, a 
irresponsabilidade dos insensatos, a traição dos 
desonestos, o amargor dos despeitados, a frie­
za dos indiferentes, o desespêro de extremados 
em minoria e o crime de desesperados em 
agonia. 

Se, por acaso, alguns dêsses sinais som­
brios puderem ameaçar a rota dos senhores, 
lembrem-se da coragem dos que nos antecede­
ram, da grandeza dos que deram a vida para · 
manter o Brasil para os Brasileiros, da fé dos 
que acreditaram, da esperança dos que luta­
ram e da confiança dos que esperaram e, aci­
ma de tudo, como se fôsse um fruto dessa fé, 
dessa coragem, dessa confiança, dessa grande­
za e dessa esperança, lembrem-se do entusias­
mo contagiante de hoje, que se irradia tão rà­
pidamente. 

Com êsse entusiasmo, comandarão ou aju­
darão a comandar, com eficiência, as organi­
zações da Fôrça Aérea Brasileira. Esta é a 
nossa participação na grande missão das gera­
ções de hoje, porque, chefiando bem, estaremos 
contribuindo " para que a Aeronáutica possa 

35 



--"----- ENCERRAMENTO DOS CURSOS DA TURMA 2 -70 DA ECEMAR ----------'-'--'-~-

continuar a participar do esfôrço geral, aju­
dando . a integrar para fortalecer e a tranqüi­
lizar para desenvolver. 

·-
- Assim, ao deixarem esta Casa e retomÇt:-

rem a caminhada, cada um dos senhores leva­
rá consigo a consciência das responsabilidades 
hoje assumidas, as quais se avolumarão na 
proporção em que, retornando aos céus dêsse 
Brasil afora, encontrarem em cada pouso, no 
sorriso mais prolongado das crianças, ná ex­
pressão mais traçqüila dos moços e nas faces 
batidas, porém mais serenas, dos adultos, u'a 
mensagem cheia de esperança, de fé e de orgu~ 
lho por êste. País. 

E agora, para terminar, formulamos votos 
para que continuem pelo caminho escolhido, 
confiantes e d"é cabeça erguida, porque, se pela 
estrada já percorrida haviam bem - servi-dó, 
agora, com o que levam desta Escola, poderão 
chegar ao fim da grande jornada com êsse or­
gulho que é a única riqueza amealhada na vida 
de um soldado ,_ o orgulho de poder dizer: 

. . 
MISSÃO REALIZADA) DEV;ER CUMPRI-

DO) CONSCIÊNCIA TRANQVILA) DJJJSOAN~ 
SO MERECIDO». 

ós .oficiais diplomados foram os seguintes: 

cuRso suPERIOR-. DE ~coMANDO 

Oficiais-Instrutores 

Cel A v Thales de Almeida Cruz, Ten Cel 
Av Ivan Bernardino da Costa e Nilo de Mello 
Casemiro. 

Oficiais-Alunos 

Coronéis-Aviadores Moacir Carvalho Aires, 
Celso Vinicius de Araujo Pinto, Walfrêdo Mo­
raes de Almeida, Daly Marcola, Onofre Ramos, 
Paulo Henrique Carneiro de Amarante, Alme­
rindo Sancho, Célio Alves dos Santos, Odony 
de Almeida Ramos, José Pinto Pinheiro' Júnior, 
Hélio Heraldo Pereira Leal, João Luiz Moreira 
da Fonseca, Cleocys Maia Dallalana, Pompeu 
Marques · Perez, Antonio Arison de Carvalho, 
Waldir Pinto da Fonseca, Lauro Ney Menezes, 
Frederico Weiss Chaves, João Correia Neves, 
Agostinho Cesar Perlingeiro Perissé e Acy Ca­
saes Bezerra Cavalcanti. 
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CURSO DE EST ADO-MAlOR 

Tenentes-Coronéis-Aviadores Octávio Luiz 
Tude de Souza, José Luiz de Melo Fortes, Hil­
debrando Pralon Ferreira Leite, Max Alvim, 
João Batista de Souza Maceno, Theophilo Aqui­
no do Prado, Adolpho Hermann Otto Thiele, 
Marialdo Rodrigues Moreira, Fernando Braga 
Mafra Magalhães, Roberto de Carvalho Ran­
gel, Newton de Góes Orsini . de Castro, Mareio 
Nobrega de Ayorosa Moreira, Juarez . Silveira 
de Mendonça, Paulo Moreira Leal, Hartman 
Rudi Gohn, Ivan Moacyr da Frota, Fernando 
Luiz Verçosa Serôa da Motta, Ivo da Silveira 
Carneiro, Luiz Carlos Boavista Accioly, Ruy 
Messias de Mendonça, Newton Florentino Paes 
de Barros e Meira de Castro, Antero Sergio 
Silva C-orrêa, . .. Olavo NQgueira D.ell'1so1a, · Flo­
rentino Rodrigues Peixoto Sobrinho, Lino Pe­
reira, Cláudio Paixão de Azambuja, LuJz Fe­
lippe Pinheiro, Elahir Amaral da Nobrega, Fer-

. dinando Muniz de Farias, Rosalvo Malaguti, 
Carlos Marques, Wellington de Carvalho, Wal­
'6iemar Rodrigues, Januário Mello da Silva Maia, 
Hilton Paiva, Sérgio Antônio dos . Reis Vale, 
Cloanto Lima Nogueira, Tirso Matos de Mello, 
Paulo Starling de Carvalho, Girceu Machado, 
Joel Avancini Rocha, Ugo Sá Nogueira Batista, 
Volnei Monclaro Mena Barreto, Eudes Alves da 
Costa e Silva, Afonso Ferdinand Barros e Silva, 
Joaquim Baptista Pinheiro Grande, Octavio 
Monteiro de Araujo, Renô Queiroz Fabiano 
Alves, Mauro José Miranda dandra, Heinz 
Obrecht, Sérgio Fávero, Aurélio Machado, 
Gilson Macedo Rosenburg, Sílvio da Gama Bar­
reto Viana e Odin Leandro. 

CURSO DE DIREÇÃO DE SERVIÇOS 

Intendentes 

_ Ten Cel Int José Souza de Figueiredo e 
Oscar José Martins.-

Médicos 

Ten Cel Med Pedro de Brito Tupinambá, 
Necy Machado e Manoel Guimarães Troncoso. 

Engenheiros 

Ten Cel .Eng Octavio . Ramos Figueiredo e 
Geraldo Vicente Linguanotto. Maj En:g Sebas­
tião Eulalio de Oliveira Lima e Henio Ferreira. 
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Haste;:unento du B:tndefrn no Dia da Antazõnia 

1\. 

DIA DA AMAZONIA 

Por iniciativa do Ministro da prestadas na Praça do Congres­
Aeronáutica, Marechal- do- Ar so por uma Companhia de In­
Márcio de Souza e Mello, foi fantaria de Guarda da Aero­
criado, na Semana da Asa, ·o náutica e Banda do Exército, 
"Dia da Amazônia", comemora- e terminando às últimas horas 
do na data de 19 de outubro. da noite, com a Recepção oi e­
As festividades realizadas em """recida no Ideal Clube pelo Mi­
Manaus, por êsse auspicioso mo- nistro da Aeronáutica. A Es­
Uvo, alcançaram significação quadrilha da Fumaça estêve 
digna de realce, de tal sorte presente às festividades, tendo 
que, embora com atraso, esta realizado evoluções durante o 
Revista considera oportuno fa- desfile da tropa em Continên­
zer um registro retrospectivo cia às autoridades presentes. 
dos acontecimentos. O progra­
ma elaborado para o "Dia da 
Amazônia" constou de quatro 
partes, começando às 07:00 ho­
ras, com as honras militares 

Assinalamos, com justo orgu­
lho patriótico, a cerimônia de 
abertura da EXPAM-70, cujas 
finalidades foram expostas de 

maneira completa e objetiva 
pelo Ministro da Aeronáutica. 
No período de 19 a 25 de outu­
bro, a EXPAM-70 recebeu a vi­
sita de mais de 25 000 pessoas, 
comprovando, assim, o interês­
se da população em conhecer "o 
que os brasileiros estão fazen­
do pela Amazônia". 

Participaram, além do Minis­
tério da Aeronáutica, na reali­
zação do Simpósio sôbre tão 
vasta região do País, os Minis­
térios do Planejamento, dos 

. Transportes, do Interior, da 
Educação, da Agricultura, do 
Exército e da Marinha. De to­
dos os pontos de vista, foi bas-
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--- DIA DA AMAZôNIA 

nitiva dessa imensa área ao 
Patrimônio Nacional. O "Dia 
da Amazônia" seria um · brado 
de alerta destinado a tornar-nos 
mais conscientes dos perigos 
que rondam êste meio Brasil 
e das nossas responsabilidades 
na hora presente. 

Na verdade, desde os seus 
primeiros passos, vem a Fôrça 
Aérea Brasileira desenvolvendo 
ação pioneira. Parte, então, da 
Aviação Militar e Aviação Na­
val, com aviões pequenos e in­
seguros, desp-roviqos dos mais 
rudimentares recursos técnicos 
levou nossQs .. pilotos, novos ban­
deirantes, à abertura das rotas 
aéreas. 

Solenidn<le d:t abertura da EXPAM-70 

A criação do Correio Aéreo 
Nacional ordenou e deu objeto 
às aventuras iniciais. Estabele­
cendo linhas regulares em aten­
dimento às populações isoladas, 
às guarnições militares de fron­
teira e às missões religiosas, pe­
netrando a fundo no território 
e espraiando-se em tôdas as di­
reções, consolidou o Correio 

tante oportuna e está destina­
da a produzir bons resultados 
a criação do "Dia da Amazô­
nia". A REVISTA AERONÁU­
TICA publica, neste número, 
várias fotos co1hidas durante 
as comemorações e finaliza esta 
reportagem transcrevendo na 
íntegra, a "Ordem do Dia" bai­
xada pelo Comandante da 1 ~ 
Zona Aérea, Maj Brig Paulo 
Sobral Ribeiro Gonçalves : 

"Meus Camaradas: 

A 31 de março dêste ano, ani­
·-,;ersário da Revolução, manda­
va o Exmo. Sr. Ministro da Ae­
ronáutica divulgar sua inten­
ção de criar, na SEMANA DA 
ASA, · o "DIA DA AMAZôNIN', 
e a 3 de julho, em Portaria Mi­
nisterial, tornava efetiva essa 
medida. · 

Justificava Sua Excelência a 
iniciativa, por considerar que às 
Fôrças Armadas e em especial 
à Fôrça Aérea Brasileira sem­
pre eoube um papel pioneiro 
de desbravamento de nossas 
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áreas mais carentes de recursos 
e que o desenvolvimento e a 
ocupação da AMAZôNIA são 
questões de relevante impor­
tância para a integração defi-

O Jlinistro dos '.rr:nH~l)Ortes ex:nninn ntentatnente un1 " s t:uul" d:t EXPAM-70 
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O Coinandante da 1.a Zona Aé1·eu, eJn flag·rant.e coHtido Ite1a nossa reportaD"em 
. conversa com os ltlinistros de Estado presentes. · e ' 

A~reo N~cional, no espírito pú­
blico, a Imagem que tanto nos 
orgulha de um instrumento de 
grande valor na ocupação e in­
tegração da nossa Pátria. 

A nossa reverência ao Mare­
chal-do-Ar Eduardo Gomes que 
lhe deu forma e incutiu nos nos_ 
sos aviadores a consciência da 
responsabilidade da tarefa e o 
ardor na sua execução. 

Aviação. Em aviões monomoto­
res abrimos a rota do Oiapoque 
e a do Tocantins, e estabelece­
mos conexão através de S. Luís, 
Teresina e Fortaleza com a rota 
do S. Francisco. 

De então a esta data, a rêde 
vivificadora do CAN estendeu­
se a tôda a área e mantemos, 
hoje 17 linhas em atendimento 
aos pontos mais distantes da 
planície. 

DIA DA AMAZôNIA ------,,..--iillll 

Os nossos instrumentos de 
trabalho, os aviões, não me-: 
lhoraram muito; o Catalina e o 
Douglas C-4 7 têm mais de 25 . 
anos de uso, mas a nossa vonta­
de se fortaleceu ante os obstá-

. culos ... e o nosso. ar.cior permane- · 
ce inalterado. 

Meus Camaradas! 

Com esperanças renoyadas, ; 
espírito alerta e firme decisão : 
de bem servir, damos início às 
atividades do Dia da Amazônia·. ' 

As n o s s a s esperanças ba­
seiam-se no conhecimento das . 
qualidades ·do povo brasileiro, 
da' sua inexcedível compreensão ­
humana, da sua consciência 
hoje assente da própria capaci­
dade e renovam-se com as pala­
vras do nosso Presidente, re­
centemente pronunciadas em 
Manaus. · 

Afirmóu Sua Excelência : 

"A soberania brasileira na 
Amazônia, meta essencial de 
todo o esfôrço que aqui come­
çamos a realizar, compreende, 
também, a presença e a parti­
cipação das Fôrças Armadas, 
no propósito de assegurar maior 
capacitação e eficiência a Ba-

. Preparando-se, e s e m p r e 
pronta para sua missão princi­
pal, a de combate ao inimigo, 
onde surgir, como o demonstrou 
em ações militares destacadas 
durante a Segunda Guerra Mun­
dial, não se descurou a nossa 
Fôrça Aérea de exercitar tam­
bém trabalhos de utilidade pú­
blica, por intermédio do Servi­
ço de Proteção ao Vôo, da cons­
trução e manutenção de aeró­
dromos, do ServiQO de Busca e 
Salvamento e da realização de 
Missões de Misericórdia. 

Vis1:a parcial da EXP AM-70 

Na Amazônia nos fixamos em 
1936, com a criação, em Belém, 
do Núcleo do 7'9 Regimento de 
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Selecionada e atenta a8s1istêneia ouve o Ministro da Aeronáuti·ea na nbei·tu1·a 
dn EXP Alll-70 

ses e Aeroportos, aos órgãos lo­
gísticos e operacionais, ao Sis­
tema de Proteção ao Vôo, às 
flotilhas, às unidades · e colô­
nias de fronteira, assim como 
aos beneméritos · Batalhões de 
Engenharia. 

Quero dizer ao povo amazô­
nico o meu testemunho, que ve­
nho recolhendo ao longo de mi­
nhas viagens, do entusjasmo 
que se leva,nta na alma de todos 
os brasileiros com a iniciação 
do programa de integração na­
cional. 

Não sei de tema que hoje 
mais exalte a imaginação dos 
moços que o tema de desenvol­
ver a Amazônia, nem sei o que 
mais possa unir, a esta hora, 
os brasileiros de tôdas as ida­
des" . 

O elenco de medidas ria oca­
sião anunciado pelo Govêrno 
Federal constitui uma garantia 
de que os novos recursos e ati­
vidades criados na área farão 
em breve surgir os seus primei­
ros frutos. 
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Continuemos, p o i s , traba­
lhando, com revigorada ener-: 
gia - do Guamá .ao Javari e 
de Roraima a Rondônia, persis­
tindo na construção de pistas 
de pouso e levando nas asas do 
Correio Aéreo Nacional o apoio 
tão necessário aos nossos · ir­
mãos carentes de recursos e dis­
persos neste · imenso vale. 

Mantenhamos no mais alto 
nivel os nossos serviços de· Bus­
ca e Salvamento, aprimoremos 
a execução das Missões de Mi­
sericórdia e estejamos sempre 
prontos e indormidos no sagra­
do dever de dar ao povo ordeiro 
e trabalhador a segurança ne­
cessária à construção d ê s t e 
mundo amazônico. 

A instalação da Base Aérea 
de Ma,naus, aparelhada com mo­
dernas aeronaves, a construção 
de pistas pavimentadas em Pôr­
to Velho, Rio Branco, Macapá 
e outras em andamento, o iní­
cio das obras do nôvo aero­
porto internacional de Manaus 
são testemunhos insuspeitos da 
nossa vontade de realizar. 

Orgulhosos em participardes­
ta grande aventura, a que agó7 
rase associam mais taritos bra, 
sileiros, afirmemos a nossa de­
cisão de com humildade, ante a 
grandeza da tarefa, reconhecen­
do embora os obstáculos, as 
frustrações e as dificuldades que 
iremos enfrentar, tudo dar sem 
esperar recompensas, trabalhan­
do pela . Amazônia, com cora'" 
gem; devotamento, sem desfa­
lecimento. 

Que possamos dizer aos jo­
vens da geração que nos suce­
derá e a quem passaremos o 
bastão, neste revezamento atra .. 
vés dos séculos, que, se não f(r­
mos maiores que os nossos an­
tecessores, fomos, no_ entanto, 
bem superiores às nossas fôr­
ças. 

E .que quando os primeiros 
raios de sol de , u'a manhã do 
à,no 2 000, após percorrerem a 
Ãfrica, cruzarem o Atlântico e 
criarem luz e sombra sôbre o 
Nordeste próspero, verde e re­
dimido, ao . atingirem a Amazô­
nia, iluminem o esplendor de 
Úma civilização criada pela per­
sistência, coragem e amor do 
povo brasileiro. 

Na qualidade de Chefe mais 
graduado da Fôrça Aérea, em 
Comando na Amazônia, em no­
me de Sua Excelência, o Minis­
tro da Aeronáutica, oferecemos 
êste dia à Amazônia. Que seja 
profícua a iniciativa e que dela 
resultem os almejados benefí­
cios, que advêm do desenvolvi­
mento, da prosperidade e da 
cultura. 

Assim é que, meus Camara­
das, com renovadas esper:tnças, 
espírito alerta e decidido propó­
sito de bem servir, persistire­
mos na senda que traçamos, 
porque: 

Nós amamos a Amazônia e 
esta é a sua grande hora". 
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--- DIA DA AMAZôNIA 

Selecionada e atenta a9slistênein ouve o 1\linistro da Aeron{tutl·ca na abertu1.·a 
1In EXPAM-70 

ses e Aeroportos, aos órgãos lo­
gísticos e operacionais, ao Sis­
tema de Proteção ao Vôo, às 
flotilhas, às . unidades e colô­
nias de fronteira, assim como 
aos beneméritos · · Batalhões de 
Engenharia .. 

Quero dizer ao povo amazô­
nico o meu testemunho, .que ve­
nho recolhendo ao longo de mi­
nhas viagens, do entusjasmo 
que se leva,nta na alma de todos 
os brasileiros com a iniciação 
do programa de integração na­
cional. 

Não sei de tema que hoje 
mais exalte a imaginação dos 
moços que o tema de desenvol­
ver a Amazônia, nem sei o que 
mais possa unir, a esta hora, 
os brasileiros de tôdas as ida­
des". 

O elenco de medidas ria oca­
sião anunciado pelo Govêrno 
Federal constitui uma garantia 
de que os novos recursos e ati­
vidades criados na área farão 
em breve surgir os seus primei­
ros frutos. 
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Nós amamos a Amazônia e 
esta é a sua grande hora". 

NOVEMBRO -DEZEMBRO - 1970 



mAnOBRA mARABÁ 70 

OPERA[ÃO . [ARAJÃS 
• 

A Fôrça Aérea Brasileira rea­
lizou com pleno êxito, no mês 
de novembro, na Região Ama­
zônica, uma grande Manobra, 
aliás a maior levada a efeito 
até hoje . 

Foi organizada uma Fôrça 
Aérea do Teatro de Operações, 
sob o Comando do Brigadeiro 
Roberto Hipólito da Costa, e 
duas Fôrças Aéreas, uma Tá-

Na foto a b aixo, entre outros apareee1n o Brigadeiro Costa ].lattos, o General Darcy Láz,aro, o Gener~l Nogueira 
P aes, Cmt d o Cmdo Militar da Amazônia e, na extrellla direita, o B t•ig·adeil·o Hipõlito, todO's e1n 'risita às Uni­

dades estacionadas em lmp;eratri~· 



MANOBRA MARABÃ- 70 - OPERAÇÃO OARAJÃS 

tica, Comandada pelo Brigadei­
ro Alberto Costa Mattos e ou­
tra de Transporte Milit~r, Co­
mandada pelo Brigadeiro Esron 
Saldanha Pires. 

A FATO e a FATAM tiveram 
suas sedes em Carolina e a li 
FAT, em Imperatriz, sendo que 
as Operações se realizaram nos 
eixos Belém-Marabá, Belém­
Imperatriz-Carolina. 

Tropas terrestres, cêrca de 
3 000 homens, deslocaram-se na 
área, via terrestre, fluvial ou 
aérea, e receberam apoio de 
combate das Unidades Táticas 
que utilizaram: aviões T6, ope­
rando de Tocantinópolis e Es- -
treito; L19 e Helicópteros HID, 
operando de Imperatriz; e os 
P16 e B26 de Belém, os quais 
perfizeram mais de 1 500 horas 
de vôo. ' 

O Brl ~"!lfleiro H i !>6lito, Cmt da !<'ATO, visita o Q.G da 11 FAT, vendo-se o Cmt 
tle,;ta últi uu1 Uni•lad!', Brig;ndeiro Costa Mattos e seu Cl•efe de Ell1 Cel Peixoto. 

A Intendência estêve presente co1n o seu Põsto de Suprimentos etn Imperatriz. 
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O Apoio Logístico e o Trans­
porte de pessoal foram reali­
zados pelas Unidades de Trans­
porte, utilizando aviões Búfalo­
Cl15, Fairchild C-119 Hércules 
C130 e o velho C4 i Douglas 
Dakota. 

As fotos que publicamos dão 
uma idéia do vulto da Manobra 
e vale a peria ressaltar também 
o trabalho de assistência social 
feito por todos os médicos das 
Unidades, que distribuíram far­
ta quantidade de remédios en­
viados pela Diretoria de Saúde 
e atenderam à população pobre 
residente no local, _contribuindo, 
assim, grandemente, para o re­
sultado positivo alcançado no 
setor da Guerra Psicológica. 

A REVISTA AERONÁUTI­
CA registra com muita satisfa­
ção os sugestivos flagrantes da 
Manobra Marabá 70 - Opera­
ção · Carajás e agradece a dis­
tinta colaboração do Brigadei­
ro-do-Ar Alberto Costa Mattos 
que pôs à disposição dêste ôr­
gão as informações constantes 
dêste noticiário. 
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Oficiais-instrutores e oficinis-aJu­

uos do CSC da ECEl\IAR funciona­

ram na ArbitrageJu ent lml)Cratriz. 

Parte dos suprimentos levados pela 

FATM para as tropas do Exército. 

REVISTA AERONÁUTICA 

Oficial- 1\Íédlco do 1.0 Esquadrão 

tle Contrôle e Alarme, atenden­

tlo a doentes e1u ltnpet·atriz, 

onde se achava localizado o 

QG da 11 FAT. 



MANOBRA MARABÃ- 70 - OPERAÇÃO CARAJÃS 

Fila pura exa1n.e 1nédico etn Inttleratt•iz. 

MISSA CAMPAL 

Ent Intttet·atriz, o Co1nando l\lllitar J~tan(lou t•ezar Missa Caintt:tl que· foi assi~tida por tôda ..... a população local. 
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Realizou-se no Clube de Aeronáutica, em distinta noite de gala, o Ba·ile das 
Debutantes de 1970, sob a contagiante emoção e a felicidade de 15 jovens que viram 
chegado o tão esperado momento de festejar a estréia nas reuniões sociais, ao en­
sejo das 15 primaveras. A oradora do Grupo incumbiu-se de traduzir em palavras 
tôda a emoção e os agradecimentos das jovens senhoritas: 

- Angela Cristina Varzea Celli - filha do Sr. Mucio Celli e da Sra. Noyra 
"V arzea Celli. 

- Cláudia Márcia Ramalho Moreira Luz - filha elo Ten Cel Antonio José 
Moreira Luz e da Sra. Marlene Ramalho Moreira Luz. 

Cláudia Thereza Poliano Noronha - filha do Cel Antonio Cláudio da Cunha 
Noronha e da Sra. Therezinha de Jesus Poliano Noronha. 

--: Cynthia Maria Cordovil - filha do Maj Loria Arêas Cordovil e da Sra. Si­
glia Cordovil. 

- Denise de Souza Esteves - filha do Ten Cel Helcio Chavadian Esteves e da 
Sr-a. Eunice Mar-ia de Souza Esteves. 

- Ligia Maria Winther Checchia - filha do Cel José Vic.ente Cabral Chec­
chia e da Sra. Maria da Conceição Winther Che.cchia. 

- Lucyna Maria Felix da Nóbrega - filha do Cel Aloisio Carneiro da Cunha 
Nóbrega e da Sra. Danuta Haczynska da Nóbrega. 

- Maria Cristina Cahet - filha do Ten Cel Mario Jqrge Barbosa Cahet e da · 
Sra. Neusa Maga~hães Cahet. 

- Maria Valderez Barbosa - filha do Ten Waldemar Oliveira Barbosa e da 
Sra. Teresinha Catarina Barbosa. 

- Myrian de Souza Esteves - filha do Ten Cel Helcio Chavadian Esteves e 
da Sra. Eunice Maria de Souza Esteves. 

- Silvana Baptista Pinheiro - filha do Cel José Pinto Pinheiro Jr. e da 
Sra. Laize Baptista Pinheiro. 

- Tereza Cristina Brandão Mello- filha do Ten Cel Armando Silveira Mello 
e da Sra. Solange Brandão Mello. 

Tereza Cristina Bacelar Pinheiro de Carvalho- filha do Cel Nelson Pinhei­
ro de Carvalho e da Sra. Maria Elisa Bacelar Pinheiro de Carvalho. 

Valeria Ribeirp Mergulhão ___: filha do Maj Ary Antonio Mergulhão e da 
Sra. N ancy Ribeiro Mergulhão. 

Viviane Collecta Santarém - filha do Ma_i {osé Bernardo Santarém e da 
Sra. Elia Collesta Santarém. 

Nas páginas seguintes, publicamos flagrantes fotográficos exclusivos, colhidos 
pela nossa reportagem no Baile das Debutantes de 1970 do Clube de Aeronáutica. 
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na ,,AEademia da 

Com a presença do Presiden­
te da República, General Emílio 

- Entrega de Espadins aos 
Cadetes que ingressaram, nes­
se dia, na Academia, vindos do 
CFPM e constituindo a Turma 

. 71, 1Q ano do CFO Av da Aca­
demia em 1971. 

· . Garrastazu Médici, do Ministro 
da Aeronáutica, Márechal-do~ 
Ar Márcio de Souza e · Mello, e 
de altas autoridades civis e ni1-
litares, al_ém de inúmeras famí- ,, · 
lias, tiveram lugar no dia 18--de 
dezembro na Academia da Fôr­
ça Aérea as seguintes soleni­
dades: 

- Declaração de Aspirantes 
a Oficial Aviadores e Intenden­
tes; 

- Comemoração do Jubileu 
de Prata da Turma de Aspiran­
tes a Ofical Aviadores e Inten­
dentes que foram declarados em 
18 de dezembro de 1945; 
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Não há dúvida que foi êsse 
um dos dias mais significativos 
para a Academia da Fôrça Aé­
rea, estando assim plenamente 
justificadas estas duas mensa­
gens do seu ilustre Comandante 
que ornam a primeira página 
da publicação intitulada "Mis­
são Cumprida" (Histórico de 
Resultados Atingidos), datada 
de 18 de dezembro de 1970 : 

"A AFA se orgulha da FAB e 
faz tudo para que a F AB se or­
gulhe da AF A" 

Aérea 

"Ê com satisfação que decla­
ro constituírem meus comanda­
dos, quer dos Afonsos, quer de 
Pirassununga, uma equipe leal, 
eficiente e disciplinada; como 
Comandãnte, orgulho-me dêles 
como equipe e de cada um como 
militar útil à Academia da l!"'ôr­
ça .Aérea para grandeza da Fôr­
ça Aérea Brasileira". 

A -REVISTA AEJtci)::&ÃUTI­
CA, com a· -independênqia de 
opini~o que tem caract~rizado a 
sua ,:matéria redaciona:l, regis­
tra, muito a propósito, a impres­
são de que a Academia da Fôr­
ça Aérea, sob Comando do Bri­
gadeiro-do-Ar Geraldo Labar­
the Lebre, tem vivido nesta fase 
o seu período mais fulgurante. 
Para nós que pertencemos à Di-
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reção dêste órgão, o fato apon­
tado tem sólida coerência, pois 
acompanhamos a trajetória dês­
se distinto Oficial-General des­
de os tempos em que êle fôra 
declarado Aspirante a Oficial 
Aviador. Trata-se, realmente, 
de uma das mais autênticas vo­
cações de pilôto-militar, além 
de consciencioso líder democrá­
tico que dia a dia aprimora as · 
próprias qualidades. Sugerimos 
a leitura do Histórico de Resul­
tados Atingidos pela Academia 
da Fôrça Aérea, não somente 
aos Oficiais egressos do Campo 
dos Afonsos, mas a todos os 
brasileiros que necessitam co­
nhecer como a AFA tem con­
tribuído para o crescimento da 
FAB. 

A Turma de Oficiais <le 1945 assite a Missa maudad•a rezar na C"-lJpela da AFA. 

A respeito das solenidades 
realizadas no dia 18 de dezem­
bro, esta Revista apresenta su­
gestiva cobertura fotográfica e 
apresenta na íntegra o texto da 
Ordem do Dia do Brigadeiro­
do-Ar Geraldo Labarthe Lebre: 

"Prestigiado pela confiança 
do Excelentíssimo Senhor Pre­
sidente da República e do Exce-

lentíssimo Senhor Ministro da 
Aeronáutica, tive o privilégio 
de comandar a turma de Aspi- · 
rantes que hoje é declarada des­
de o seu ingresso na Academia 
da Fôrça Aérea. 

Aspirantes! 

Sou testemunha do valor da 
vitória de vocês e reconheço a 
sensação de dever cumprido que 

U1n g·1•upo de .senhoras dos oficiais da Turma de 1945 assisthulo a 1\-lissa. 

faz transbordar de alegria o co­
ração de cada um de vocês neste 
momento, único na vida, de re­
ceber a espada de Oficial. 

Com o entusiasmo dos jovens 
e com o ímpeto dos voluntários, 
vocês sobrepujaram tôdas as 
barreiras, encontrando ânimo 
numa vocação autêntica. 

Vocês são, também, testemu­
nhas do quanto a Academia se 
tem esmerado para que a sua 
missão seja bem cumprida. 

Em 1970, por exemplo, a Aca­
demia da Fôrça Aérea voou . . . 
25 000 horas, das quais 18 000 
horas nos aviões T-37, para for­
mar a segunda turma a jato, 
em Pirassununga, Estado de 
São Paulo, onde estamos cons­
truindo a moderna Academia. 

E, das 25 000 horas, 7 000 fo­
ram voadas nos Afonsos, onde 
mais não se voou- por não ter 
sido necessário, uma vez que 
1970 marcou o início de funcio­
namento do Curso de Formação 
de Pilotos Militares, cujos alu­
nos ingressam, hoje, na Acade­
mia, recebendo o espadim de 
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A Esqnadrillta passa rasante na For­
ntaturn· dos D0,7 0S Aspirantes·. 
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Cadete da Aeronáutica, precur­
sor da espada de Oficial da 
ativa. 

Os fatos já 'demonstram o 
acêrto das medidas deférmina­
das pela visão do Excelentíssi­
mo Senhor Ministro, Marechal­
do-Ar Márcio de Souza e Mello, 
pois a Academia, ao receber, 
para o lQ Ano, Cadetes já sele­
cionados para a pilotagem mi­
litar; cada um com 100 horas de 
vôo, passará a apresentar uma 
formação de Oficial-Aviador em 
que objetivos, há muito busca­
dos, estão sendo plenamente 
atingidos: a cultura de nível su­
perior necessária ao oficialato 
encontra condições facilitadas 
de desenvolvimento e a instru­
ção se processa com grande eco­
nomia de meios. 

A Jnndrinhn, orgulltosa, entr.ega a es­
pada no jov.em Aspirante a Oficial. 
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O Brigadeiro Snntnnn coloca o brevet no nOvo Aspirante a Ofie!lal 

Aos cadetes do 19 Ano; que 
voaram nos céus do N ardeste, 
em Natal, as nossas boas vin­
das. 

Não só para os Aspirantes, 
que hoje nos deixam, como para 
os Cadetes que aqui permane­
cem e para os que hoje ingres­
sem na Academia, a singela ce­
rimônia de homenagem da Aca­
demia da Fôrça Aérea à Turma 
de Aspirantes de 1945 -deve ter 
significado especial. 

Nós, da Fôrça Aérea, damos 
valor à tradição, pois bem ava­
liamos o quanto o Brasil deve 
aos pioneiros e precursores que 
forjaram a Fôrça Aérea Brasi-

leira sem os atuais recursos da 
ciência e da tecnologia. 

E prova disto é a presença, 
no Campo dos Mansos, da Tur­
ma · de Aspirantes que nes~ 
mesma data, em 1945, em ceri­
mônia igual a esta; formada no 
local em que estão os Aspiran­
tes de hoje, recebia a espada de 
Oficial. · 

A Academia é tôda a tradi­
ção, a lenda, a fé e a mística: 

O Coronel illoreira Lima também bre,·eta o jovem. Asph'1Ulte, 

·Os primeiros coloeados, ent pôse para 
a nossa reportag~eJn. 

simboliza um universo de senti­
mentos e virtudes que só aquê­
les que tiveram a ventura e ·a 
honra de vestir uma farda glo­
riosa sabem avaliar, sentir e es­
tremecer com a recordação·· do 
início da carreira. 

Ê uma honra ser ou ter sido 
Cadete da Academia da Fôrça 
Aérea. Mas, isso implica res­
ponsabilidades atuais e futuras 
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perante si e perante a Acade­
mia que, por sua vez, está pre­
sente perante a Pátria, desde 
1919, através de sangue vertido 
e das destacadas ações dôs seus 
filhos ilustres que são legião. 

Que jamais algum de vocês 
o esqueça e que, tendo-o sempre 
presente, proceda em conformi­
dade para, em 1995, poder a 
Turma de vocês ser homenagea­
da na Academia, com emoção e 
orgulho, pelo ·dever cumprido 
em 25 anos. 

Aspirantes! 

Não posso, ao despedir-me, 
deixar de fazer uma recomen­
dação especial aos aviadores, 
conselho de aviador mais expe­
riente. 

Atentai para a segurança de 
vôo. 

A mocidade é corajosa e os 
jovens pilotos procuram de­
monstrar que têm coragem; vo­
cês, no entanto, já demonstra­
ram tê-la, em alto grau, seguin­
do, bem de perto, o dístico que 

A Jnüe orgulhosa ent1.·ega a espada 
ao nôvo Aspirante ••• 

O Coronel Osório coloca o brevet no peito do Aspirante à Oficiál. 

se contém, em latim, no estan­
darte da ·:Academia,. o qual sig­
llifica: 

"Coragem, jovem! É assim 
que se sobe aos céus". 

A vida de vocês é valiosa. 

Valiosa para vocês, . que têm 
tôda uma · existência cheia de 

· promessas e para os que lhes 
querem bem: pais, irmãos, noi­
vas, colegas e amigos. 

. .. ~ . 
Preciosa para a Nação e para 

a Fôrça Aérea Brasileira, que 
necessitarão de vocês como Te­
nentes, Capitães, como Oficiais 
Superiores e como Oficiais Ge­
nerais. 

Por isso, é importante voar 
com segurança. 

É preciso que os jovens avia­
dores militares procurem sobre­
viver. A nossa profissão é fas­
cinante, mas vivemos a era da 
técnica, não a da aventura. Im­
prudência não é . coragem. 

Sei que posso confiar nesta 
Turma, pois vOcês são .homens 
responsáveis! 

Qualquer que seja o desafio 
que um de vocês tenha de en­
frentp.r, no futuro, para honrar 
. a farda, tenho fé em que estará 
pr.eparad() para vencê-lo, pois 
. todos tiveram a necessária for­
·maçao de líder, preparo técnico 
e são homens de caráter que 
jamais deixarão de ter espírito 
de sacrifício . 

E uão existe patriotismo onde 
não há. espírito de sacrifício. 

Vocês estão preparados para 
o cumprimento· do . dever como 
oficiais da Fôrça Aérea Brasi­
leira. 

Ao Excelentíssimo S e n h o r 
Presidente da República e ao 
Excelen tíssimo Senhor Minis­
tro da Aeronáutica, posso asse~ 
gurar que vocês serão ótimos 
Oficiais". 

"Sejam felizes!" 
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EDUCAÇAO- Pedra 

Negrão de Lima 
angular do ..... governo 

Os resultados do programa educacional do 
Govêrno da Guanabara foram registrados em 
reportagem do jornal «última Hora» do Rio de 
Janeiro, edição de 3.0 de outubro do corrente 
ano. Do seu texto salientamos as seguintes 
informações: 

«Concentrando substanciais recursos na 
construção e equipamentos de novas escolas 
públicas primárias, inclusive captando recursos 
sob a forma de financiamento resgatável se­
gundo condições que não oneram os cofres es­
taduais, pôde o atual Govêrno construir e inau­
gurar 1147 salas de aula, que constituiriam 95 
escolas novas e ampliaram grande parte das 
existentes. 

Estão em andamento - diz o Sr. Vieira 
de Melo - as obras de edificação de cêrca de 
1144 salas de aula, ou sejam 100 escolas no­
vas. No orçamento para o exercício de 1971, 
já estão programadas outras 941 salas de aula. 
Com isso, ao final do ano vindouro, o Govêrno 
da Guanabara terá as condições necessárias 
para eliminar o regime de três turnos. 

O esfôrço do atual Govêrno neste projeto de 
construção de escolas primárias pode ser com­
preendido em face dos seguintes dados: 1147 
salas de aula já inauguradas, 911 em constru­
ção, totalizando 2 058 salas de aula. Aos pre­
ços vigentes da construção civil, obtidos me­
diante concorrências públicas baseadas nos orça­
mentos oficiais, êsse volume de construção re­
presenta o investimento de Cr$ 90.800. 000,00. 

A-rtesanatos 

«No início dêste Govêrno, dá conta o Se­
cretário Vieira de Melo, funcionavam em rêde 
pública de ensino primário apenas oito artesa~ 
natos. Atualmente, cêrca de 170 integram as 
nossas escolas oficiais». 

' Expansão 
do ensino médio 

«Em 1965, a Administração da Guanabara 
encontrou 71 estabelecimentos de ensino médio 
em funcionamento, com a matrícula geral de 
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74 989, inclusive os alunos de curso normal ofi­
cial. Naquele ano, o Govêrno distribuía 43 000 
bôlsas de estudo de nível médio no vaJor glo­
bal de Cr$ 3. 000. 000,00. 

Nos últimos 5 anos foram criados mais 15 
ginásios, sendo 12 Unidades Integradas, e 
acham-se em construção mais 66 salas de aula. 

Merece uma citação muito especial o aces­
so automático dos alunos primários ao ginásio 
estadual. Acabou o exame de admissão ao cur­
so secundário, na Guanabara, que estrangulava 
a passagem· para o primeiro ciclo ginasial de 
milhares de candidatos, frustrando-se, assim, 
as aspirações de muitos jovens». 

'Paxa de escolarização 

«Na faixa de 6 a 14 anos, esclarece o Se­
cretário Vieira de Melo, a Guanabara escola­
riza 100 por cento da população. Não há de­
ficitJ portanto. Nessa obra de educação, o Go­
vêrno participa com 70 por cento e a iniciativa 
particular com 30 por cento». 

Primário e ginásio intensifvos 

«Em 1965, pouco mais de 16 mil alunos es­
tavam matriculados no Ensino Público Supleti­
vo, na Guanabara. Neste ano, quase 70 mil 
adolescentes e adultos freqüentam as escolas 
primárias noturnas. Por outro lado, o curso 
primário supletivo, que era feito em 4 anos, 
passou a ser ministrado em períodos que tota­
lizam apenas a metade daquele tempo, isto é, 
2 anos. Foi adaptado o currículo, para êsse 
fim, sem prejuízo do conteúdo de ensino e com 
a vantagem de . tornar mais sedutora a escola 
a um grupo que trabalha, durante o dia, e pre­
cisa recuperar o tempo para tornar-se mais 
produtivo». 

Ensino ao excepcional 

Outro setor, digno de nota, na Adminis­
tração N egrão de Lima, é o desenvolvimento 
do ensino de excepcionais pela aplicação dos 
processos pedagógicos - mais - modernos, .. bem 
como pela colaboração emprestada a outras 
unidades da Federação. Êste ensino tem sua 
importância num País, conclui o Secretário 
Vieira de Melo, em que o número de excepcio­
nais ultrapassa a taxa média de 5 por cento e, 
em certos municípios, chega a 14 por cento. 
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.São para 
o homem 

os trabalhos 
dêste Hêrcules. 

Em todo o mundo, os aviões de trans­
porte Hércules C-130 contribuem · para o 
desenvolvimento de países e a criação de 
melhores condições de vida para o homem. 
O Hércules transporta equipamentos e ma­
quinaria pesada para locais remotos, onde 
nem ·as estradas chegam. Resgata as ví­
timas de inundações e terremotos. Fotogra­
fa áreas ainda não cartografadas. Forne­
ce informações meteorológicas para previ­
·sões a · longo prato. Leva gado, matéria­
prima, alimentos, equipamento industrial; 
leva gente pelos caminhos do espaço. 

A versatilidade do Hércules fêz dêle a 
escolha de dezessete nações. Sua capa­
cidade de transportar 20,5 toneladas, de 
voar 4.500 km sem escala, e de operar 
em pequenos e longínquos campos de pou­
so fazem dêle o mais indicado para o 
papel de construtor de países. 

Da Antártida ao Amazonas, do deserto 
equatorial aos platôs andinos, a flexibili­
dade dêste Hércules oferece, a cada go­
vêrno, uma inestimável ferramenta a ser· 
viço de ~eu povo. E é por- isso que as·· • 
bem sucedidas e arrojadas Fôrças Aéreas 
da Argenti~a. da Colômbia, do Brasil e 
de quatorze outras nações estão utilizando 
o Hércules hoje. 

HÉRCULES~EED 
Lockheed Western Expor! Company 
Uma Corporação Subsidiária da Lockheed Aircraft Corp. 
P. O. Box 597, Marietta, Georgia, E. U. A. 



CL·UBE DE AERONÁUTICA 
DIPLOM.A ·sEUS 

No dia 4 de dezembro, às 
19:30 horas, teve início a sole-: 

. nidade realizada no Salão AZul 
do Clube de Aeronáutica para 
entrega de diplomas aos primei­
ros sócios titulados da nossa 
agremiação de classe. O Presi­
dente do Clube; Maj Brig RR 
Francisco Bachá, convidou para 
tomarem assento à mesa as se­
guintes personalidades: Mar Be­
nedito Péricles Fleury, Minis­
tros do STM Armando Perdi­
gão, Waldemar Torres, Walde­
mar Figueiredo Costa, Amarí­
lio Lopes Salgado, Maj Brig 
RR Ivo Gastaldoni, Maj Brig 
RR Pedro Pessoa de Almeida, 
Brig do Ar RR Anibal Amazo­
nas Rebello, Procurador Dr. 
Sylvio Sampaio e Brig do Ar 
Alberto Costa Mattos. A seguir, 
o Maj Brig Bachá pronunciou o 
seguinte discurso : 

··''Sejam-JJ.ossas primeiras pa­
lavras de boas-vindas e de agra­
decimentos a todos que, aten­
dendo ao nosso apêlo, nos hon­
ram com suas presenças. 

Aos excelentíssimos senho­
res agraciados, nossos respeito­
sos cumprimentos e gratidão, 
pelo atendimento ao nosso con­
v i t e , comparecendo, pessoal­
mente, para receberem os di­
plomas a que fizeram jus. 
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PR-IMEIROS. S_OCIQS ____ TITULAD_OS 

Ãs excelentíssimas ae,!lhoras 
madrinhas que, em atenção ao 
nosso pedi'do; alén:t de abrilhan­
tarem . a nossa festa, aquiesce­
ram em participar da homena­
gem que está sendo prestada aos 
nossos primeiros sócios hono­
rários e beneméritos, apresen­
tamos nossas saudações, a par 
dos melhores agradecimentos. 

- Quís o destino . premiar, 
uma vez mais, a atual adminis­
tração do nosso Clube, permi­
tindo-nos presenciar a uma so­
lenidade em que tomam parte 
algumas das mais célebres e 
representa tiva!3 personalidades 
do noss.o grande · e querido País. 

Trata-se ·de uma homenagem 
sincera, justa e merecida, àque­
les que prestaram à nossa Or­
ganização relevantes serviços, 
sob os mais variados aspectos, 
e que, apesar de tardiamente re-

conhecido, · Il~.,~.m,itiu-nos a honra 
de dirigi-la. 

Ao referirmo-nos a essa dá­
diva do destino, permitam-nos, 
vossas excelências, o esclareci­
mento que damos a seguir: a 
nossa agremiação tendo conta­
do, desde a sua criação, com o 
apoio, a dedicação e a colabora­
ção de várias personalidades e 
autoridades, algum~s das quais 
estranhas ao seu quadro social, 
somente agora, após vinte e 
quatro anos de existência, des­
cobre, honorífica e homenageia 
os seus primeiros sócios titu­
lados. 

Entre · os · agraciados, como 
sócios honorários, é com imen­
sa honra que citamos o Exmo. 
Sr. Marechal Eurico Gaspar 
Dutra, o qual, entre os vários 
serviços prestados, encontramos 
um, dos màis importantes para 
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tarem . a nossa festa, aquiesce­
ram em participar da homena­
gem que está sendo prestada aos 
nossos primeiros sócios hono­
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tamos nossas saudações, a par 
dos melhores agradecimentos. 

- Quís o destino . premiar, 
uma vez mais, a atual adminis­
tração do nosso Clube, permi­
tindo-nos presenciar a uma so­
lenidade em que tomam parte 
algumas das mais célebres e 
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Trata-se de uma homenagem 
sincera, justa e merecida, àque­
les que prestaram à nossa Or­
ganização relevantes serviços, 
sob os mais variados aspectos, 
e que, apesar de tardiamente re-

conhecido, R§,p:l}.itiu-nos a honra 
de dirigi-la. 

Ao referirmo-nos a essa dá­
diva do destino, permitam-nos, 
vossas excelências, o esclareci­
mento que damos a seguir: a 
nossa agremiação tendo conta­
do, desde a sua çriação, com o 
apoio, a dedicação e a colabora­
ção de várias personalidades e 
autoridades, algumas das quais 
estranhas ao seu quadro social, 
somente agora, após vinte e 
quatro anos de eXistência, des­
cobre, honorifica e homenageia 
os seus primeiros sócios titu­
lados. 

Entre os agraciados, como 
sócios honorários, é com imen­
sa honra que citamos o Exmo. 
Sr. Marechal Eurico Gaspar 
Dutra, o qual, entre os vários 
serviços prestados, encontramos 
um, dos mais importantes para 
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O Dr. João Dutra recebe, em notne do ·ll'larechal Éurico Gaspar Dutra, 
<las mãos da Srta. Eliane Gomes, o D~ploma de "ócio honorário do Clube 

nós, quando S. Exa., como Pre­
sidente da República, assinou 
um ato doando ao C Aer o ter­
reno situado na confluência da 
Avenida Calógeras com a rua 
Santa Luzia, onde será cons­
truída, brevemente, a nossa fu­
tura sede social. 

Ao Ministro Nelson Barbosa 
Sampaio, foi, também, concedi­
do o título ~ de sócio honorário, 
por haver prestado assistência 

· jurídica à nossa organização, 
desde 1955, tendo mesmo exer­
cido as funções de procurador. 
Grande amigo do nosso Clube, 

.Em animada palestra, as Sras. Maria Augusta Costa !tintos, Elza Ptfaltz­
g·raff Brasil e ltlaria Cândida Perdigão 
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tôdas as vêzes em que foi soli­
citada sua cooperação, além de 
sua grande capacidade profis­
sional e fina .educação, sempre 
demonstrou boa-vontade em co­
laborar na solução dos proble­
mas específicos. 

Entre os sócios agraciados 
com o título de benemérito, é 
com imensa satisfação que des-

A Sra. Ma1•ia Cfindidn Perdig·fio entr.e­
ga a Srta. Eliane Gomes o dii>loma 
concedido no Mat~cJ•al Eduardo Gomes 

.tacamos o Exmo. Sr.- Marechal 
Eduardo Gomes.· que,· além . dos 
inúmeros· serviços e colaboração 
prestad.os·, quando investido das 
funções de Diretor de Rotas 
Aéreas e Ministro da Aeronáu­
tica, tomou parte na célebre 
·reunião ·dos Integrantes da Fôr­
ça Aérea, no Aeroclube do Bra­
sil, com a finalidade de fundar 
o "Clube de Aeronáutica", ten­
do sido eleito o seu 1 Q Presi­
dente. 
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D. Elzn. Pfaltzgraff Brasil entregou o 
DiiJJonta concedido ao 1\larechnl Ray­

nutn(lO Vasc·oncellos de Aboliu 

O Marechal Raymundo Vas­
concellos de Aboim, além de ba­
talhador e amigo, foi eleito Pre­
sidente do Clube, pela primeira 
vez, em 1951. · Organizador e 
preparador inicial das atuais 
instalações da nossa sede, du­
rante todo o tempo em que foi 
Diretor do Material da Aero­
náutica, prestou completa e efe­
tiva assistência à agremiação, 
sem a qual não poderíamos ter 
atingido a posição em que nos 
encontramos. 

O Ministro Ten Brig Grün 
Moss sempre integrado ao C 
Aer, quer fazendo parte do Con­
selho Deliberativo, da Vice-Pre­
sidência e por duas vêzes Pre­
sidente, batalhador incansável 
na busca das soluções dos pro­
blemas de nossa agremiação, 

teve atuação destacada quando 
.estávamos para perder o terre­
no doado, sito à Rua Santa Lu­
zia. S. Exa. consegu,iu, além de 
retomar o processo, obter do 
então Presidente da República, 
Marechal Humberto de Ale11car 
Castello Branco, um decreto de 
prorrogação de prazo para a 
construção da nova sede dêste 
clube, assegurando, dessa for­
ma, a posse definitiva da supra­
citada área, bem como a modi­
ficação do decreto permitindo a 
alienação de parte do terreno, 
sem o que jamais seria possível 
construir à nova sede, por falta 
de recursos. 

Cabe-nos ainda, meus senho­
res, e o faço com muita satis­
fação, louvar a ação dos mem:. 
bros dó Conselho Deliberativo, 
os quais, na sessão de 12 de 

O B1·ig·atleiro Gnbri~l Grün JUoss I·e­
celre tlas ntãos •le sua filha Daisy o 

dipJonut de benemérito 
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A ·s madrinhas dos bene1néritos do Clube. Da esquerda pnrn a di1·eitn, ventos n SI·ta. Elinne G·oines ;· S1·n. lllnria 
Cândida Perdigão, Sra. Uaisy ltloss Malaguti de Souza, Sra. Elzn Pfaltzgrnff Urnsil e Sra. Mar ia Augusta Costa !tintos 

março do ano em curso, hou­
veram por bem conceder, por 
unanimidade, às supracitadas 
persçmalidades os · respectivos 
tjtulos honorí~icos, provando 
f 

uma vez mais que "A -·- Justiça 
tarda mas não falha". 

Antes de solicitarmos às ex­
celentíssimas' madrinhas a en-

A Sra. Jtlaria · Augus ta Costa !tintos entrega o Diploma no Ministro Nels on 
Unrbosa SánÜmio 

."'-:> 
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trega-d'Os·,.dipl!i>mas aos excelen'"' · 
tíssimos senhores agraciados, 
agradeço, mais uma vez, a to­
.:tos aquêles que, com suas pre· 
senças, prestigiaram a êsse ato 
de justiça. 

Nesse momento, solicito à 
Srta. Eliane Gomes o obséquio 
de fazer a entrega do respecti­
vo diploma de sóêio honorário 
ao Exmo. Sr. Mar Eurico Gas­
par Dutra, representado. neste 
ato pelo Sr. João Dutra. 

Solicito à Exma. Sra . . Maria 
Cândida Perd~gão, o favor de fa­
zer a entrega aó Exmo Sr. Mar 
Eduardo Gomes, representado 
neata solenidade pela Srta. Elia­
ne Gomes, do seu diploma de 
sócio benemérito. 

Convido a Exma. Sra. Maria 
AÜgusta Costa Matos a fazer a 
entrega do respectivo diploma 
de sócio honorárin ao Exmo. Sr. 
Ministro N ~lson Barbosa Sam­
paio, 
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O Presidente do Clube, Brig·a_deh·o FI·nnch:co Bachá ent 11a1estra com a 
Srta. Eliane Go1nes e Sra. Mnrin Cândida Perdig·ão 

Rogo à Exma. Sra. Elza Pfal­
tzgraff Brasil o obséquio de fa-

··zer a entrega do respectivo di­
ploma de sócio benemérito ao 
Exmo. Sr. Mar Raymundo Vas­
concellos de Aboim. 

Solicito à Exma. Sra. Daisy 
Moss Malaguti de Souza o ob­
séquio de entregar ao Exmo Sr. 
Ministro Ten Brig Gabriel Grün 
Moss o seu diploma de sócio be­
nemérito. 

Finalizando, convido as se­
nhoritas Gilsa Klüppel e Solan­
ge Nascimento Silva a fazerem 
·a entrega das rosas às excelen­
tíssimas senhoras madrinhas, 
com os nossos sinceros agrade­
cimentos". 

"Muito obrigado" 

A distinta assistência aplau­
diu calorosamente o discurso 
do Pr,esidente do Clube de Aero­
náutica, da mesma forma que 
o fêz quando cada um dos agra­
ciados- recebeu o seu diploma. 
O Ministro, Ten Brig Gabriel 
Grün Moss, dirigiu-se, então, à 
mesa para agradecer a home­
nagem em nome de todos aquê­
les que foram distinguidos. Fa­
lou de improviso, dizendo, ini· 
cialmente, que era sempre com 
grande emoção que transpunha 
os umbrais da nossa agremia· 
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ção. Isto por que, muito embora 
o nosso Clube não seja uma Ve· 
tusta Catedral, êle tem sido o 
lugar onde·- juntos tantas vêzes 
meditamos, rezamos e até cho­
ramos pelos destinos dêste País 
que agora, felizmente, vai tri· 
lhando o caminho há tanto tem· 
po desejado por todos nós. Re­
feriu-se, em seguida, à necessi­
dade de integração do homem 
no seu meio e com muita ele­
gância de linguagem estabele­
ceu · a vinculação entre aquêle 
imperativo e a outorga dos di­
plomas _ aos primeiros sócios ti­
tulados do Clube de Aeronáu­
tica. O Ministro Grün Moss dis­
se, também, que não fizera por 
escrito o seu discurso, pois real~ 
mente fôra colhido de surprêsa. 
Todavia, diante daquele auditó­
rio tão amigo, tinha a certeza de 
que as suas palavras seriam re­
cebidas com benevolência. Con­
cluiu a sua oração, que Joi en­
tusiàsticâmente aplaudida, ex­
ternando agradecimentos em no­
me dos agraciados pela distin­
ção a êles conferida pelo Clube 
de Aeronáutica. Terminada a 
cerimoma, o Brigadeiro Bachá 
convidou os presentes para o 
coquetel na varanda contígua 
ao Salão Azul. Os primeiros só­
cios titulados da nossa agre­
miação receberam, então, os 
cumprimentos dos parentes e 
amigos e participaram do ani-

mado bate-papo nos grupos que 
logo se formaram. Muitas fo­
ram as personalidades presen­
tes, entre as quais anotamos 
o Mar América Leal, oMaj Brig 
e Senhora Pedro Pessoa de Al­
meida, o Maj Brig Gil Miró 
Mendes de Morais, o Brig e Se­
nhora Aníbal Amazonas Rebelo, 
o Tabelião José da Cunha Ribei­
ro, o Maj Brig Raphael Leocá­
dio dos Santos, o Dr. e Senhora 
Zoroastro Campos, o Brig Paulo 
Salgueiro, o Brig e Senhora 
Ubaldo Tavares de Faria, Cel 
José Vicente Cabral Checchia, 
o Cel e Senhora Carlos Philipe 
Aché Assumpção, o Cel Pom­
peu Marques . Perez. A REVIS­
TA AERONÁUTICA apresenta, 

. nesta reportagem, algumas fo­
tos colhidas nessa noite que 
agora pertence ao conjunto das 
grandes ocasiões do nosso Clu­
be. Vale a pena, finalmente, fa­
zer menção ao "buffet" que 
agradou plenamente, mercê da 
variedade e da boa qualidade 
dos salgadinhos e doces servi­
dos com aquela generosidade, 
sempre marcante, das festas da 
nossa Agremiação. 

A Srta. Solang·e Naschnento Silva. fatz 
entreg.a .à S~·a. Elza Pfaltzgraff Brasil 
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HIDROSERVlCE 
A localização e viabilidade técnico-econômica para 
construção de um aeroporto de categoria internacional 
envolve complexos estudos ·de engenharia e 'economia 
para determinar a alternativa que minimize os custos 
das obras e operação, e que garanta seu funcionamento 
futuro nas melhores condições. 

A escolha do local, o estudo de viabilidade, o projeto 

TIPOS DE SERVIÇO 
Investigações • Viabilidàde • Planejamento 
Projeto • Supervisão da Construção • Assessoria em 
Problemas Especiais -

HIDROSERVICE 
Engenharia de Projetos Ltda. 

de construção e a supervisão técnica das obras do 
Principal Aeroporto Internacional do Brasil são 
trabalhos desenvolvidos -sob a responsabilidade de 
técnicos e especialistas da HIDROSERVICE, emprêsa 
brasileira com potencial de trabalho e experiência para 
encargos do mesmo gênero ou outros de grande vulto nos 

_diversos campos da Engenharia de' Projetos, Economia e 
Planejamento. 

,,. . 

CAMPOS DE ATIVIDADE 
Barragens • Usinas Elétricas • Linhas de Transmissão • 
Rêdes de distribuição • Desenvolvimento Regional e 
Urbano • Economia • Agricultura • Irrigação • 
Eletrificação Rural • Contrôle de Enchentes • Transportes • 
Estradas • Pontes • Túneis • Aeroportos o Portos e Obras 
Marítimas • Indústrias " Obras Subterrâneas • Recursos 
Naturais o Hidrologia o Geologia • Geotécnica • Fundações • 
Sistemas de A bastecimento. 

São Paulo - Aven ida Paul ista, 726, 15.0 - 16.o - l7.0 and. fones 287-661 1 PB X . 287-8050 O i r c ~ o !"i a 
Rio de Janeiro - Rua Méx ico , f1 2,0 - l?,u and. fones, 232-5757 - 221-4056 

Í ;)lex 

Sã o Pau lo 021-304 

Endereços.' Telegráficos 

" HIDROSC:RYICE" 
B ~lo Hori zo nte - Rua T imbiras, 13 55, fone. 22· 1713 

Rec i fe - Salvado r 
Rio do Janeiro 031-636 

Bel o Hot:izonte 037-143 



• CRIADA A BASE AÉREA 

DE ANÃPOLIS 

O Presidente da República 
assinou decreto criando a 'Base 
Aérea de Anápolis, que será 
sediada no Município do mes­
mo nome, Estado de Goiás. 

A subordinação, bem como a 
implantação integral da citada 
Base Aérea, far-se-ão através 
de atos internos baixados pelo 
Ministro do Aeronáutica. 

• CONTRIBUIÇÃO DA FAB 

NA INTEGRAÇÃO 

DA AMAZôNIA 

Aumentando a sua contribui­
ção no esfôrço desenvolvimentis­
ta de integração da Região Ama­
zônica,_ no que~.se pode conside­
rar uma das pioneiras, a Fôrça 
Aérea Brasileira, através do 
Subcomando de Infra-estrutura 
da H Zona Aérea, que substi­
tuiu a antiga Comissão de Ae­
roportos da Região Amazônica 
(COMARA), vem · realizando 

.construções e melhoramentos 
de vários aeroportos, incremen­
tando o Plano Habitacional de 
Aeronáutica e melhorando o 
Sistema de Proteção ao Vôo em 
em tôda aquela vasta região 
do "hinterland" brasileiro. 

V árias O bras 

Entre as obras de maior sig­
nificação, atualmente sob a res­
ponsabilidade daquele Subco­
mando, destacam-se: em Boa 
Vista, ampliação da pista local 
para 2 400 metros; em Tefé, 
obras de melhoria da pista e do 
Núcleo de Proteção ao Vôo; em 
Tabatinga, construção de uma 
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pista .de· 2 400 metros; no Esti­
rão do Equador, construção dé 
uma pista de 1 500 metros ; em 
Cruzeiro do Sul, construção de 
uma ptsta de '2· 400 metros, cuja 
base de terraplenagem já está 
pronta; em Pôrto Velho, obras 
de ampliação de pátio de esta­
cionamento e de quatro resi­
dências para sl!<boficiais e sar­
gentos que servem no Núcleo 
de Proteção ao Vôo; em Rio 
Branco, construção da base da 
pista internacional do aeropor­
to local, cujo solo é melhorado 
com cimento, e de residências 
para suboficiais e sargentos; e, 
finalmente, em Palmeiras, a 
construção de uma pista de 
1 200 metros que já está em­
piçarrada. 

• EMBRAER EM RITMO 
DE ~EXPANSÃO 

A Emprêsa Brasileira de Ae­
ronáutica (EMBRAER) con­
tinua em ritmo de grande ex­
pansão e já é a maior compa­
nhia brasileira do ramo de cons­
trução de aeronaves. 

No momento constrói suas 
instalações numa m é d i a de 
100m2 por dia, até atingir a 
área final de 37 000 m2, e admi­
te também uma média de 40 téc­
nicos e operários especializados, 
mensalmente, até atingir o to­
tal previsto de 1 500 pessoas; 

r;~ -

O seu principal objetivo é 
criar condições para a produ­
ção programada de aeronaves 
Bandeirantes Turbo-hélice e ja­
tos MACCHI EMB-32GB por 
mês, além de um número do 
avião agrícola-IP ANEMA a ser 
determinado, em função de es­
tudos de mercado, que está em 
andamento. 

DOTÍEIAS AERODÁUTIEAS 

Criada em agôsto de 1969, a 
EMBRAER tem sua sede em 
S. José dos Campos, S. Paulo, e 
já recebeu contratos do Ministé­
rio da Aeronáutica para a fabri­
cação para a FAB' de "80 "Ban­
deirante" e 112 EMB-326GB, 
além de 6 planadores URUPE­
MA de alto rendimento. · Con­
tratou, também, com o Minis­
tério da Agricultura, a fabrica­
ção inicial de 10 aviões IP ANE­
MA, especialmente ccmstruídos 
para atividades agrícolas, já 
tendo sido entregue um protó­
tipo que está fazendo testes de 
vôo. 

A EMBRAER é uma socieda­
de de economia mista e o seu 
capital social será de ....... . 
Cr$ 50.000.000,00, corresponden­
te a 51%, no mínimo, em ações 
ordinárias nominativas qge fo­
iarri su15scritas pela União e o 
restante em ações ordinárias 
ou . preferenciais, nominativas 
ou ao portador, que estão sendo 
subscritas por pessoas físicas 
ou jurídicas. · 

Nos exercícios de 1970 a 1975, 
inclusive, as pessoas jurídicas 
poderão deduzir até 1% do Im­
pôsto de Renda devido, desde 
que apliquem, diretamente, até 
o vencimento da cota do impôs­
to, igual importância em ações 
novas da Emprêsa. 

8 AERONÁUTICA 
CONTA COM 24 NPV 
NA AMAZôNIA 

Partindo do Núcleo de Pro­
teção ao Vôo (NPV) de Belém, 
que foi criado em 1946, a Ae­
ronáutica conta hoje na Ama­
zônia com 24 Núcleos espalha­
dos pelos pontos de maior den­
sidade de tráfego, cobrindo prà­
ticamente tôda a região. 
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São êles que zelam pela segu­
rança do vôo das aeronaves ci­
vis e militares que diuturna­
mente cruzam a Amazônia, exe­
cutando a previsão meteoroló­
gica. A loca1ização dêsses NPV 
atende ao princípio da Seguran­
ça de ·· Vôo, não se prendendo 
sua instalação à proximidade 
de áreas mais desenvolvidas ou 
populosas, obrigando m u i t a s 
vêzes à construção de pistas, 
casas, formando pràticamente 
uma vila a apoiá-la com com­
bustível, medicamentos, alimen­
tos, etc., como é o caso de Ca­
chi!ríl:lo. 

Apoio às buscas 

Do Centro de Busca e Salva­
ncnto em Belém, ao subcentro 
de Manaus ou de qualquer pon­
to na área para onde se deslo­
que o Centro, sii'o orientadas as 
missões de Busca e Salvamen­
to. Sua área de responsabilida­
de abrange pràticamente a área 
da Amazônia Legal e estende­
se mar a d e n t r o a mais de 
1 000 km em sua maior dimen­
são. Na eventualidade de umà 
missão de Busca e Salvamento, 
o Salvaero lança mão de todos 
os meios militares ou não, exis­
tentes na área e coordena-os, 
para o êxito da missão, a fim 
de salvar vidas humanas, víti­
mas de acidentes ou inundações. 

• BRASIL JÁ FABRICA 
UAP PARA AERONAVES 

Encomendadas pelo Comando 
Geral de Apoio, já estão em ple­
no funcionamento as primeiras 
Unidades Auxiliares de Partida 
(UAP) para aeronaves, total­
mente projetadas e fabricadas 
n:> Brasil. 
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Un!dnde Auxiliar de P<n-ti<ln (UAP) projetada pelo Centt·o Técnico <le Ae•·ouántica 

.As Unidades destinam-se a 
atender desde as modernas ae­
ronaves à reação até os peque­
·nos aviões de treinamento, co­
brindo, assim, quase a totalida­
de das necessidades da Fôrça 
Aérea Brasileira e da A viação 
Civil. 

A UAP foi especificada pelo 
Centro Técnico de Aeronáutica 
e encomendada à firma TRANS­
MET, de São Paulo, tendo ca­
pacidade de 1 500 Amp - 28 
Volts. A unidade menor foi pro­
jetada e mcmtada no Departa­
mento de Motores do Instituto 
de Pesquisa e Desenvolvimento 
(IPD) do Centro Técnico de 
AeroD;áutica e, usando somen­
te componentes já em produção 
normal para a indústria auto­
mobilística, aceita picos de 600 
Amp - 28 Volts. De ambos os 
modelos, foram encomendadas 
nais unidades. 

• NO MÉXICO, 
727 DECOLA 
COM FOGUETES 

Foguetes instalados sob as 
asas é a principal característi­
ca dos tri-reatores que a Boeing 
Company acaba de entregar ~ 
Mexicana Airlines, o que va1 
permitir aos aviões da compa­
nhia decolar da cidade do Mé­
xico, com mais 40 passageiros 
do que seria possível com os 
727 comuns. Além disso, os mo­
tores dos aviões foram aperfei­
çoados para terem mais sete 
por cento de empuxo, auxilian­
do grandemente os vôos inicia­
dos no aeroporto da Capital me­
xicana e em outros situados a 
grande altitude. 

O nôvo sistema de foguetes 
criados pela emprêsa para os 
727-200 denomina-se JATO (Jet 
Assisted Tak Off), foi aperfei­
çoado durante um longo perío­
do e já está sendo utilizado em 
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a vwes da · Fôrça Aérea, da Ma­
rinha norte-americana e N ASA. 
Com a entrega feita à Mex.ica­
na, a Boeing atinge à marca 
dos 818 Jatos 727 funcionando 
em diversas companhias aéreas, 
sendo êsse o jato comercial 
mais vendido no mundo. 

.• POUCO BARULHO 
CARACTERIZA AS 

NOVAS TURBINAS 

DA ROLLS-ROYCE 

Testadas em vôo, equipando 
um aparelho VC 10 FTB, as 
turbinas RB. 211 apresentaram 
níveis de vibração apenas ligei­
ramente superiores aos do tur­
bofan Spey (de tamanhó muito 
menor) , comprovando os tes­
teS··· realizados · anteriormente · 
em bancos de provas, no solo. 
Essa baixa vibração faz com 
que as novas turbinas Rolls­
Royce, já em uso no TriStar da 
Loockheed, possibilitem maior 
confôrto aos futuros passagei­
ros do avião que está em fase 
experimental. Representa ainda 
tranqüilidade e pouco barulho 
para quem mora nas proximi­
dades dos grandes aeroportos. 

A r e d u z i d a vibração da 
RB. 211 deve-se ao uso de com­
pressores curtos e rígidos, com 
distâncias mais curtas entre os 
mancais, que por sua vez são 
submetidos a um . processo de 
amortecimento em seus rola­
mentos, denominado "Squeeze­
film". Êsse processo, já aprova­
do em cêrca de 2 milhões de 
horas de funcionamento nas 
turbinas Conway, do BAC VC 
10 e do Super VC 10, permite 
reduzir em até 60 por cento os 
níveis de vibração. 
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O Tenente-Brigadeii'o SallllPllio quando e;,a condecorado pelo E111baixador da 
França, Sr. François de Labonlaye. 

e PRESIDENTE DA CERNAI CONDECORADO 
COM A «LEGIÃO DE HONRA» 

O Tenente-Brigadeiro Carlos 
Alberto Huet de O l i v e i r a 
Sampaio, Presidente da Comis­
são de Estudos Relativos à 
Navegação Aérea Internacio­
nal (CERNAI), foi condecora­
do com a medalha da "Legião 
de Honra", da República Fran­
cesa. 

O Embaixador da França no 
Brasil, Sr. François de Labou­
laye, condecorou o ilustre mili-

tar a bordo do porta-helicópte­
ro francês, "Jeanne D'Arc", na 
presença do presidente do Su­
premo Tribunal Militar, de au­
toridades militares francesas e 
brasileiras. Perante a tripula­
ção formada, o Brigadeiro Sam­
paio agradeceu, comovido, a 
medalha da "Legião de Honra" 
da República Francesa, conde­
coração que dignifica o seu 
passado de lutas e de sacrifí­
cios. 

63 



DOTÍEIAS AERODÁUTIEAS 

• AEROPORTO 
SUL-AFRICANO 
PREPARA-SE PARA 
RECEBER OS 7 4 7 
DA SAA 

Um sistema de plataformas 
móveis, suspensas do teto e 
com capacidade para levar até 
20 operários a qualquer ponto 
de um Boeing 747, em poucos 
minutos·, · foi a primeira provi­
dência tomada pela South Afri­
cana Airways, para diminuir o 
tempo das operações de manu­
tel}ção dos 'futuros superjatos 
que serão incorporados à sua 
frota até o final de 7Í. Com o 
mesmo objetivo já começou, no 
aeroporto internacional de Jan 
Smuts, erri J oanesburgo, a cons­
trução de um hangar com mais 
de 24 metros de altura interna, 
onde as plataformas serão ins-; 
taladas. Cada uma delas dispõe 
de instalações de luz, fôrça, co­
mando autônomo'· e capacidade 
de transportar, ao mesmo tem­
po, pessoal, peças e ferramen­
Ül.s'. Também ·podem ·ser movi­
mentadas em tôdas as direções. 

• AVIÃO BANDEIRANTE 
COMPLETOU 1 000 
HORAS DE VôO 

O segunào protótipo do avião 
turbo-hélice "Bandeirante" com­
pletou 1 000 horas de vôo em 
apenas 11 meses de operação, 
ao fazer um pouso noturno em 
São José dos Campos, S. Paulo. 

Desde janeiro do corrente 
ano que o avião nacional vem 
voando uma média de 90 horas 
mensais, ou 3 horas diárias, de­
monstrando a capacidade de 
nossos técnicos e engenheiros 
e reafirmando a convicção de 
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que estamos no carpinho certo 
quanto a uma implantação, em 
têrmos reais, de uma indústria 
aeronáutica, comungando com 
a afirmação do Presidente Mé­
dici, quando em um dos seus 
pronunciamentos afirmou: 
"precisamos de soluções nacio­
nais para os problemas do. Bra­
sil, como passo gigantesco que 
daremos para alcançar um de­
senvolviménto a curto prazo, 
com uma tecnologia humani­
zada". 

Aeronave versátil 

... os-ohjetiNos-~·dos idealizado­
res do Bandeirante foi o dé pla­
nejar e construir uma aeronave 
rápida, versátil. econômica, de 
fácil manútenção, qúe servisse 
para Õ. transporte de passagei­
ros e carga, e que pudesse ope­
rar com tôda a facilidade pelo 
Brasil afora, . enfrentando os 
campos de pouso de todos os 
tipos, inclusive pudesse pousar, 
em emergência, num campo de 
futebol, dos comumente encori~ 
trados · pelo ·interior do Brasil. 

O aparelho já tem 65% de 
material nacional, só vindo do 
exterior os componentes que 
não p o d i a m ser fabricados, 
como: turbinas (importadas do 
Canadá e cujo preço não chega 
a 16% do preço total do apa­
relho) ; trem de pouso; instru­
mentos; e outros equipamentos 
especializados. 

Principais características 

O Bandeirante é uma aerona­
ve turbo-hélice; metálica; asa 
baixa; trem de pouso triciclo, 
escamoteável ; pêso m á x i m o 
4 500 kg; equipada com duas 
turbinas Pratt X Whitney PT6-
A-20, de 580 HP, na decolagem. 

Sua e n v e r g a d u r a é de 
15,420 m; e altura 5,17 m. Hé­
lice Hamilton 23LF, 3 pás. Ve­
locidade de Cruzeiro 430 km/ h; 
rolagem no solo 270 m; teto 
prático 9 000 m; alcance mais 
de 1 800 km; a sua autonomia 
ultrapassa de 4 horas. Pode 
transportar até 12 passageiros 
ou carga equivalente; pode ser 
utilizado em busca e salvamen­
to, transporte de pára-quedis­
tas, serviço aerofotogramétrico 
e outras missões. 

A Emprêsa Brasileira de Ae­
ronáutica,·(EMBRAER), que é 
a encarregada da sua produção, 
está-se consolidando e se ex­
pandindo cada vez mais, e a 
partir de 1972 estará fabrican­
do quatro aparelhos mensal­
mente, para atender não somen­
te a demanda da própria Fôrça 
Aérea Brasileira, como também 
aos pedidos dos mercados bra­
sileiros e estrangeiros. 

• TURBINAS GARANTEM 
SUCESSO DO SEXTO 
VôO DO TIÜSTAR 

As três turbinas Rolls-Royce 
RB.211 que equipam o Loock­
heed TriStar garantiram um 
total sucesso ao sexto e mais 
longo vôo de teste realizado 
pelo nôvo avião. Decolando com 

. pêso total de 152 toneladas, o 
TriStar voou durante 4 horas 
e 15 minutos em velocidade 
máxima de 640 km/h, ocasião 
em que . foram experimentados 
seus freios aerodinâmicos. Tam­
bém foram testadas as partidas 
dos motores das asas e obser­
vados outros detalhes, entre os 
quais trepidação e aproximação 
da perda de sustentação. As 
turbinas também funcionaram 
com sucesso nas partidas efe­
tuadas em vôo, com e sem o em­
prêgo do motor auxiliar. 
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HORA DE BRASIL 
MOMENTO DE PROGRESSO 

TEMPO DE VARIG 
Ttans:portando 3.691 -pessoas Yoan.do 91:!)12 horas.-F.a<z&ndo ·· Atra.vés de· 4 continentes. E por todo o terrifó· 
por 'dia. Vo·ando milhões de '53.04tl pousos. A VARlG tran~- . rio .brasileiro. A VARIG estã hoje entra as prlrnairas 
qüllômiitros. Escalando em . podou !.a49.4l4 passageiros, O grand~s cPrnpanhias inte~naciooais d& aviação. As slias 
103 cidades, A VARIG regis-- -Ser'>'içP de Carga atmgiu n índice aeraoa>i1ls levam um BRASIL MAIOR a 81 <:idades 
vou, !lm Jé$9, uma expansão -à d~ S48J3J5,000 .ion,'km., Os seus brasll-ekas a a 22 c:idades no exterior. 
âlt!ira: -do nõvo ritmo d$ progr!ls~ · aviões voa;•am 48,$01.000 km •. 
so l)ra~Jtlé!ftl, 'f'roia, <>etYiçP$, li- • 
-rihi!S, -escalas, -rotas, tilda •a es-
·'tl'.uturà fot ·amplk<cla e 'rM!lYada 
deni;o do, .se a I ema d(l: :))em Mt~ 
vtr ·M 'Brat!l.l a. •a!lc U$<iâr.io. 

ROTA$ 

•· 

Os 'lt1 .. 190 funciónátics que, 
em terra e no ar, taxem a 
VA RlG seta VÀRIG,seQ~l!m 
o bom orgulho da :bra$ill!irM 
que 'r<J.almenta o$lâo ta.t&ndo·(l 
pais -ma:lor, qul! oompraen<J&m 
que '' é ·HORA DE: BRASIL" 
G ·(l _proYam aom "eu &sfor.ç.o !! 
sua dadic-at;â<>. 
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